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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escurronto, Ferraria de Baixom.* 108 


cer do mercado, sendo-lhe substituido o cou- 
| pon ou as inscripções do assentamento. 
| Não tractamos aqui a questão na sua ver- 
| dadeira latitude, porque não queremos senão 


QUINTA FEIRA 22 DE 


Nossa Senhora do Rosario,da freguczia de Unhão, 
concelho de Felgueiras. 

Irmandade da Santa Casa da Misericordia e hos- 
pital de Villa do Conde. 

Approvou a conta da gerencia da camara mu- 


vei 
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DEZEMBRO DE 1864 | 


4 ppm 
seguintes c outras mui acertadas considera- 


Ões : 
«Qual éo fim d'estes armamentos prolon- 
gados ? Que omotivo pódeter a Russia para 


Po 
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bem como as publicações litterarias, 


Pedro do Sul ao Banho, cujos trabalhos está 

irigindo. Accordou mais a camara : 3.º que 
se pedisse ás camaras municipaes de Lisboa 
e Porto uma planta da sua casa de matadou- 


o o 
õ º 


E 1 E z Ei . . | . 
m 0 grande beneficio da 
não tem 


| | estabelecer principios geracs,e notar um fa- Fis Dino otima pune anno céntio- | permanecer armada? Será o desejo de submet- | ro Publico, com o respectivo orçamento, O 
EA RE : | o . , e a3 contas da gerencia da 9 N e pa de UA adtaf rt 
Se na vida individuhl é a probidade um | cto a que é mister applical-os. Coufritia” de 'B. Pyabáidodo, éreRta 'ná: PA iriam ter a Polônia? Mas esta submissão é um facto | qual tambem se elaborará para as outras | dade, é altamente revoltante. Tester consi 


dos mais apreciaveis dotes, de não menor es 
“tima deve ser 


der se estende igualmente á reunião d'elles. E 


tambem assim que, na ordem physica, iguaes 


vida das nações. As leis mo- 
raes não regem somente o individuo; seu po- 


“Robustecer o nosso credito equivale a fa- 
cilitar o futuro; de modo que onde ha appa- 
rencia de augmento de encargos ha, na ver- 
dade, diminuição d'elles. Os financeiros sabem 


| 
| perfeitamente a utilidade de apurar Contas, 


S. Cosme, do concelho de Gondomar, até ao anno 
econonsico de 1862 a 1863. | 

“Deu provimento no recurko n.º 2143, interpos- 
to da junta dos repartidores da contribuição indus- 
trial do 2.º bairro d'esta cidade por Antonio Mar- 
tins de Azevedo. 


consummado. Será a esperarançadetirará Tur- 


quia uma ou duas provincias? Não, porque já 


aprendeu á sua custa que as duas grandes po- 
tencias occidentaes não a deixariam operar. 
Que razão podem ter a Austriae a Italia para 


obras que apontamos, a fim de se determi- 
nar o quantitativo do emprestimo com que 
todas devem ser realisadas. ao 
Por isto se vê já que a illustrada verea- 
ção procura dotar-nos com alguns dos melho- 


“Principios vivem no satellite, no planeta, e no | de fundamentar em solido terreno a organisa- Authorisou o aforamento de terrenos publicos, | sustentarem exercitos tio numerosos como os | ramentos que já deveramos possuir ha mais ir duas horas que o regi 
centro do systema a que pertencem. | ção syntelologica, e definir-bem «o estado da | requeridos á camara municipal de Santo Thyrso por | quo cumpriria'a um estado de guerra, se não | tempo, se maior zeloe mais energia de yon- | esta classe toda seria elhorada, como a jus- 


| divida pahitoa: À incerteza não póde dar em 
0 


Joaquim da Silva Maia Casaes e outros, da fregue- 
zia de Alvarelhos, e porjMancel Dias Costa e outros, 


é a vontade de se amedrontarem reciprocamen- 


tade tivessem actuado sobre aquece a quem 


tiça sie e as suas necessidades reclamam. 
é am + MM 2001 4 E PT! o sbt 
nidk 


gentido Dara 08 rOVernos, As leis que d'elle resulta a confiança; e temos fé em que todo da freguezia do S. Thisgo de Bougado d'áquelle teou de persuadirem uma à outra que. não se teem confiado os destinos o) municipio. ara om letar | TO ista la semana pouco 
“veem, EUppoem-na, e abs Te e Túlio o acto de vi tude e lealdade no Estado como | concelho. Big uh Eis se temem ? Mas; póde conseguir-se o mesmo | Infelizmente para elles, já se não deixa 0: mais um ente sa das 
não existisse. BOA VEZ | devedor trará a amisade não só dos credo- +. COMMISSÃO DISTRIOTAL com cem mil homens-menos de cada parte. | povo engodar com bons promessas, nem tão| | Esteve aqui no dia 14 de passagem para 
ia o Pa EIA ai : Esto tribunal, em sceshão de 13, informou para | H e E e dé Peres t Parweração 4 AEDES PRA ERR 
omtudo por um dos muitos sopbismas, | "es actuaes, mas ta mbem de quantos quizer | , conselho de Estado 22 recursos contra o recruta-| +» quatro aDnga-quo dura esta situação. || pouco se extasia com as pu uRa to um pro-| a sua quinta da Commenda e de lá para La- 
que clasram. na vida publica, succede que in- | OU precisar ter no futuro. ab mento do “corrente anno, relativos no concelho de | QU tem ella produzido que não seja cavar de- | jecto, Os factos por que ferem os sentidos ?) mego 0 digno par do ino José, idoro Que- 
efinidamente se permitte aos Estados o que| . Acerca do papel moeda é d'outrós velhos | Louzada , e tomou conhecimento de duas reclama- | baixo dos dous Estados o abyemo de uma que- | os commettimentos realisados são para todos, des, acompanha: Gavicho, deputado 
se não consente a cada membro d'elles. As titulos bem sabemos que ba a estudar a ques- | $0es, uma ad relativa no recrutamento de |-bra? A Austria não póde ignorar que não lhe é | e principalenente nas Congo rca em que nos eleito pelo-circhlo. mepo. Se. exc.º* fo- 
do api FRIA no de 1564. dado impedir a duração d'este estado proviso- | achamos,a melhor garantia de uma boa admi- | ram compriments jotel Viriato pela snr. 


mais simples noções do direito calcam-se des- 


ente, e não importa muito que n 
calcal-as vá a miseria de tantos. E ao mesm 
pr o que se defende a doutrina de que a ma- 


ade do: 


poder deve ser.mantida em toda a 


sado: ha a observar se a transmissão de titu- 
los deve influir na equidade dos credores; 
mas, de todo p modo, é evidente a urgencia de 
esclarecer e definir a situação d'essa divida. 


tão das obrigaçãos do presente pelas do pas- 
0 


aba ; JUNTA DE REVISAO . 
- A junta de revisão, 

te, inspeccionou 

tros que foram apurados remiram-se, e dous foram 

julgados incapazes. 


Eiss 


sessão de 15 do corren- 


a 4 à ag Du -dod o ' 
O mancebos para o serviço militar; 


Inspeccionou tambem 6 vadios para o serviço da 


rio. Seella ousasse transpôr o Mincio para re- 
cobrar o Milanez, deveria lembrar-se de que a 
primeira localidade que se encontrana estra- 
da chama-se Solferino. Quanto á Italia, se 


nistração. O povo quer obras, não quer 
palhroms nó, e pós temos JS que «leufa. er 
não será a actual vereação quem nos quei- 
ra contentar só com projectos. De sua boa 


sua altura; ão mesmo tempo que se defendem | Eisto o que lembrainos no governo 8) armada, dos quaes foram julgados aptos quatro, é não comprehendesse que, pelo menos para | vontade e da illustração de alguns de seus | Consta que se dirigiram para essa cidado do 
as mais exquisitas | theorias para justificar aos procuradores do pe agora que 0 parla- imediatamente postos & disposição do conselheiro | agora é ohimerica a esperança de tomar a membros temos certamente muito que espe- Porto, os admini adores dos côncelhos d'ês- 
actos ridiculos, tem-se em pouca conta a fíde- | mento está proximo de funccionar. — [intendente da márinha. Venécia pela forçadas sãas armas, e que para | rar, como penhor da mais segura contian- | te districto foram expedidas as convenientes 
Tídade nos contractos, o cumprimento da pal o A ses up indicados, Veneza como para Roma só a força moral é | ça. Uma de suas resoluções, que mais lar- ordens para serem capturados, sê Apparece- 
lavra escripta, a observancia exacta de um “da tóiindat! - daf lha official Euro que determinará a solução, o unico resultado | ga margem nos proporcionava para louva- | rem. o a ” 77 cam 
Agar RANA Ria o expresso, mas tambem |; Pad & a O CR mMevisiada politicaexterna | queobteria seria este: faria crer que está mui- | veis considerações, é, sem duvida, a tomada) Vai ser nomeada uma commissão, com- 
acceite. 3 | ERA : eh io e uma porta o PE TS qu € | [to longe da inteligencia e da sabedoria | na sua ultima sessão, de representar ao g0- | posta do administrador do concélho, um de 
“Assim é quo o capitulo da divida publica ministerio do reino, em que bém ae revela 0 68- Continua a Allemanha na situação em que | que até agora lhe attribuiam todos. verno e às camaras, depois de reunidas, para seus escrivães. e administrado dos tabacos, 


nos mostra que repetidas vezes o thesouro de 
muitas nações se locupletou á custa de bolsas 
alheias, e depois de applicar o producto de 
emprestimos contrahidos, se esqueceu de pa- 
gar aos credores, violando assim tudo que 

a fó ordena, e a rectidão eloquentemente 


pirito altamente liberal do snr. duque de Lou- 
lé, como já hontem observou o nosso digno cor- 
respondente da capital : 


Circular—Tendo chegado ao conhecimento de 
Sua Magestade El-Rei que algumas authoridade 


à | administrativas se julgam authorisadas » exigir, € 


de facto exigem, dos Cidadãos lujeitos a suas júris: 


ropresentantes da Prússia e Austria, na qual 


«Será por ventura toda a Allemanha que 
tenha um pretexto plausivel para estar em ar- 
njás? Não se pode crer facilmente. Quiz colher 
loiros e fazer uma conquista contra a qual, 
em verdade, protestavam o direito ea justiça. 
Colhen as palmas de Duppel, qne ninguem 


que mande fazer n'esta cidade um quartel 


novo em que se acommode o regimento de | 


infanteria 14, oferecendo para isso a camara 
municipal uma ajuda de custo, a fim de que 
o actual quartel seja aproveitado pelo muni- 
cipio, que tem de ministrar casa para tribu- 


peito. NY qqr ab A ra 
À inspecção extraordinaria ás cscholas do 

eneino primario acha-se Já ferminádo, dom 

satisfac rio resultado. EN o 6! 


“impõe. sa diopçes, à prestação a a que neta lei | haviam de ser examinados o discutidos os ti-|lhe disputa nem inveja. Arremessando-se | nal judicial, repartição do registro das hypo- | 
 Nasta me - “| os obriga, esquecendo-se de que, segundo a disposi- | tnloa. : SE PS Day VIR : , a ata rh: E. ama 5 Jo saleqiiaios o 9) À 
N'este ponto não tem sido pequeno o pro- | (x, do arti 1 16,810 MO con Gi, tulos de diversos. pretendentes 4 successão. | heroicamente sobre um pequeno Estado, na | thecas, etc. E' bem para desejar que esta re N'esta semana partem ara o Porto, a 


gresso. Hoje seria mais difíicil commetter taes 
attentados contra a dignidade nacional, e os 
Bud dani) tj, “Edi TE der é é: 
parlamentos trepidariam antes de assigna- 
rem a delapidação das rendas particulares, 
ufiraças devemos dar à marcha incessante das 
ideias, das quaes se pôde dizer que adqui- 
rem novas forças a cada passo que dão. Aqui 
so empregam com verdade as palavras ; vires 
Às luctas internas e externas, o dominio 
“de uma classe sobre todas as outras, e a guer- 
“Trad liberdade c ug tsteriliga 08 vastos terre- 
ET A PR dl o À ctbmalvo q... PS. ia ti 
“nos em que a iniciativa individual podia ser 
eptimo egricola, teem levado os poderes pu- 
“blicos a carregarem-se de dividas, e deporem 


' 
, 


ninguem póde ser compellido a fazer ou & deixar 
de fazer algums cousa sento em virtude de lei, € 
de que as nuthoridades que perdem de vista este 
preceito da lei fundamental do Estado procedem de 
mero facto sem jurisdicção eu competencia ; e que- 
rendo Sua Magestadê não só obviar aos inconvenien- 
tes que provém d'esses actos irregulares, mas dee- 
viar qualquer motivo de justas queixas; manda de- 
clarar ao governador civil de Lisboa o seguinte: 
1.º Queideve recommendar ás authoridades ad- 


“| ministrutivas a elle subordinadas que sejam mui 
de servi- | P 


circumspectas na cxigencia da prestaçé 

gos publicos pelos ci ado, fendo pes m vista 
nas ordens que expedirem o citado $ 1.º do Artigo 
145.º da carta cone tina e authorisando-as xa 7 
pre com a citação da lei que dá aos, magistrados 
o direito asteca o Tin põé aos Cidadãos a obri- 
gação de prestar o nervigo que lhes é exigido; 


Dizia-se-que a escolha do novo soberano feita 
pelas duas potencias, séria depois submettida 
& Dieta de Francfort. D'esta maneira evitar- 
se-hiam delongas e complicações inherentes a 
uma discussão que sobre tão delicado assum- 
pto sé travaria com certeza nóseio da Dieta 
so à ella fosse confiada a solução da questão, 
mas esta noticia dada por um. corraspondente 
parisiense da «Independencia Belga» não tem 
or ora bom cunho de verdadeira, posto que 
não seja, desmentida nem confirmada pelas 
correspondencias de Berlim. O que párece ter 
mais credito na capital da Prussia é que as 
dificuldades que prendem o andamento da 
questão pendente, permittem &o ministro Bis- 


proporção de seis contra um, apropriou-se de 
tres provincias queninguem lhe reclama. O 
seu amor de gloria é o-seu gosto pela bem 
alheio devem estar satisfeitos. io 

«Será a Hespanha que tenha rasão para 
armar-se mais do que exige wma politica mo- 
derada? Ella não pode imaginar e de certo 
não imagina que haja alguem no mundo que 
a ameaoe. Atraz dos Pyreneus,é senhora abso- 
luta dos seus destinos. Tem querido victorias 
no ultramar; tem gastado mais dinheiro-do 
que tinha para recúpérar o que já possuiu 
em S, Domingos 6 assentar alli uma domina - 
ção que só pode ser ephemera. Já vê o que 
custam taes successos. Em sua sede de repu- 


presentação seja attendida como merece e 
como o aconselham mesmo as conveniencias 
em que certamente ella se ha-de basear. 
ontinuam as queixas do publico pela mã 
collocação e descentralisação que se deu ao 
correio d'esta cidade. Mydaram-o para 0 ex- 
tremo do povoado, ao fundo de uma encosta, 
onde não póde continuar sem prejuizo dos ha- 
bitantes della. E” preciso que 0 spr. sub-ins- 
pector geral dos correios tome em considera- 
ção este desgosto geral, e, depois do informa- 
do, aconselhe, se não quer ordenar, que estã 
repartição se torne mais central, em proveito. 
de todos. E' possivel que este reclamo goral, 
desagrade ao snr. administrador d'este cor- 


gozar as férias com suas familias, os gnrs. 
Joaquim Moreira de Souza e Eugénio Fer- 
nandes da Silva, professores no Iyceu d'esta 
cidade. Desejamos-lhes boa jornada. | 
E A CASO Ud 
VALENÇA 20 DE DEZEMBRO — (Da 
«Voz do Minho»:)— Era grossa a chuva quan- 
do escrevemos o ultimo noticiario, era'o dia 
13, dia de Santa Luzia, bem memoravel este 
anno em Lisboa, aonde um medonho furacão 
fez terríveis estragos no mar e bastantes'na 
terra. a sob Cmsfiogui aura alema 
Nós por aqui, felizmente, tivemos chuva 
copiosa, como dizemos, e se lhs seguiramdias 


pre | “| 2º Que especialmente ivi ja Pe dE ia- Perú i 1 qu ell tes de-fort tani aguaceiros, 'e 
os escrupulos quando se tracta de as solver. | coníbi Que especialmente deve ogovernador c 1 | mark larga delonga da solução, e que; d'essa | tação militar, arroja-se agora sobre o Perú, | reio, porque nos consta que alugára aquella ] e noutes de-fortes ventanias e SgUACooB, + 
Na bitdia Gnailosita tio Portugal, como né ob done snes o ob Zum i delonga saberá elle spproveitar colhendo uma | colonia que perdeu pela sua detestavel admi- | casa por muitos annos com o fim de conserva algum tempo vario, que permittiu mais ou 
do tantos paizes, ha muitos factos d'essa na- | de um lugar para outro, porque a correspondenciá occasião favoravel para a realisação das suas | nistração. Assim semeia em todo o novo con- | n'ella a repartição a seu cargo; todavia, a im- menos trabalhar no campo, sem termos aa- 
tureza. Os nossos antigos governos, imitando official 'deve ser conduzida pelo correio, é nã faltá | vistas ambiciosas, tinente, germes de irritação contra ella, quan- | prensa deve esclarecer a authoridade supe- | mentar estragos. 79749 Sup me avgo ma 
“extranhos' exemplos, soccoreram-se ao papel Eis dA a esa Asfolhas de Vienna e de Berlim continuam | do 0 mais vulgar bom senso lhe aconselhava | rior, quando se tracta de promover o bem ge- O dia 15 que coincidiu com a feira e mer- 
moeda nas occasiões dificeis em que o pre- | da O isninistração ublica MS nunes por a fe a envenenar a politica entrea imprensa aus- | que acalmnasse 0s animosá força de modera- | ral, e este não deve encontrar peias nos con- | cado, como domingo que foi, e que raiou £e- 


sente é tudo, e em que, portanto, s2 não olha 
Bos encargos que E A fa- 
cilidado do fabrico d'essa moeda satisfazia 
plenamente aos desejos do momento, e d'ahi 
veio que no mercado se lançaram montões 
“do papel que deviam valer montões de ouro 
se houvesse honestidade publica, mas que ti- 
-véram grande depreciação porque o descre- 
dito veio expellir a esperança e occupar 0 lu- 
gardela. | | 
— Às nossos: açd pis E 
ram com estes factos. Os governos podem nã 
espia ei pal, 6 Pavia actos por 


. . “e o | 
ue os individuos seriam gravemente castiga- 


cidadãos a quem nenhuma lei impõe semelhante en- 
cargo; -“Wsm «4 os asus 7 uh | 
8.º Que igualmente probiba o referido magis- 
trado que se empreguem os individuos; que não teem 
o caracter de-empregados ou agentes da-ndminig 
tração publicu, em fazer avisos aos devedores das 
contribuições do Estado ou das camaras; porque os 
avisos para o pagamento das contribuições munici- 
paes devem ser feitos pelos thesoureiros dos con- 

stos seus, e para o pagamento das 
contribuições publicas teem de sex feitos nos termos 
dos respectivos pospianeo aan um dos quaes con- 
sidera esse acto encargo dos cidadãos ; 

* Que, em harmonia com as regras acima €8- 
criptas, ge ba-de proceder em reliição a qualquer ou- 
tro serviço não especificado, que se não ache impos- 
to por lei'a “Carpo' dos cidadãos, cumprindo que o go- 


a 


celhos ou por oi 
| 


triaca e prussiana-com um fraseado virulento 
que não deixa suppor que os dous governos 
estejam em vesperas de entrar em acordo. São 
curiosas éstas amostras de amabilidade troca- 
das hoje.entre os alliados de hontem. 

“+ — Segundo o «International» ha difficul- 
dades entrelord Palmerston e M. Gladstone 
sobre o algarismo das reducções a fazer nó 
orçamento das despezas. M. Gladstone insis- 
te em uma reducção do quatro milhões de li- 
bras, e Jord Palmerston parece que se oppoém 
a uma reducção muito grande no exercito in- 
glez. Ainda não foi tomada nenhuma resolu- 
cio definitiva. mio ob aoasif 28 01H 


cho. Venceráo Perú, se quizer. Bombardeará 
o Callao, tomará Lima, apossar-se-ha de:todo 
olittoral. Determinará “uma revolução -no 


paiz, poderá mesmo por 'um momento restabe- | 


lecer alli a sua authoridade; mas são vantagens 
que mais tarde pagaria com usura, Em. Jo- 
gar da conquista do Perú, que contra ella 
suscitaria a opposição de toda a America, in- 
cluindo mesmo os Estados Unidos, melhor 
fôra se sé occupasse das estradas reaes e dos 
caminhos districtaes de que está deploravel- 
mente carecida, e dasescolas de que tem a 
mais urgente necessidade». a 

“Ahi está como, 4 mingoa -de noticias, nos 


tractos particulares de ninguem, principal- 
mente no caso sugeito, d'onde resultou um no- 
torio- desserviço ao publico. . io 
Já que tocamos neste ponto, advogaremos 
tambem a causa dos tres unicos carteiros à 
quem incumbe, além de outro serviço, a en- 
trega de perto de 4:000 cartas por mez e de 
5:000 períodicos! O movimento geral das 
correspondencias entradas no correio de Vi- 
zeu é espantoso e sempre crescente. Só no 
mez passado para serem distribuidas na cida; 
de e suas direcções entraram 18:302 cartas 
selladas, 23:608 jornaes e impressos, 983 car- 


tas não selladas , 4:330 officios registrados, 


mentação. 


remo e desol, sobrevindo depois do meio dia 
apenas chúva miuda, attrahiu muita gente do 
«campo a vender e a comprar para a proxima 
festividade do Natal. s2absissuo o 

Os fructos conservam am preço alto, « co- 
mo geralmente saccede ojo “com toda a ali- 


. , 


Os mercados acham-se providos de pro- 
ductos de lavoura, porque geralmente o lavra- 
dor se priva de consumir em sua, casa o que 
muito precisa reduzir a dinheiro para occorrer 
a outras muitas precisões, e porque o pão 
branco, o assucar e café vão tendo algum con- 
sumo-nas aldeias, entrando este como reme- 


os; mas acima das, suas, vellei e dos | Vernador civil vigio com escrupuloshatténçãoo com-| | A proposito do desarmamento, diz uma valemos hoje de extractos com «cuja leitura | etc. T'udo isto é separado e distribuido pelos | dio. ABA caos abeguaa ioi 
seus ro arro ada naturaes, Ga is eia a ara mi da A rr 1 correspondencia de Pariz a uma folha hespa- nada paderrá o leitor. pg rap que só depois de ter Vão crescendo os gozos e commodidades 
adnaniiadoiationeariabea -a todo-o ser, e ato, eua ao vei dsntidaitbdáto! nhola que estão muito adiantadas as negocia- entre ado pela manhã o correio do norte, Vi la da vida, e reciso se torna que cresça o traba- 
sas são as que 08 punem mais tarde ou ma Paço; em 15 de dezembro de 1864.-—Duque de | ções pára o da Auetria eda Italia. A realisa- |' Real, Bragança, etc, e de tarde o de Lisboa e | lhoe ap ONO. 2: 10: esti 2) auadr 
es Pp jais rr mad | - ng , A ok 
Loulé, Séria qu: voga | sb «. EIBUL ção eta notícia daria talvez à consolidação 
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Porto, vão para casa, já de noute, comer os | 


Tevelugar ante-hontema feira que n'esta 
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são o registo publico das emas iniquidades: 


ACTOS EMANADOS 


tono 


quer, sea paz ou a guerra, sea economia 


tor lugar no dia 11 nos paços do concelho 


lamas da cidade, o muito serviço que o sobre- 


er 5 cur q aj d+ nda tus 1º 


Despacharam-tê nesta semana 32 requerimen- Eui ar dos die E coira qidg Ro foi Y aff nrára Nin m mais | carr sobretudc : do. salari . , | O. 
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cidade de Penafiel 
“Santissimo-coração de Jesus, da villa da Povoa 


de Varzim. 


- 


E-STF AA TISRI Sus oh eo 
cuja esquina pafaram. Vinham ambos com 
os rostos oceultos; o homem de armas pela vi- 


dos seus periodicos. 
to faz uma folha franceza bs 


“A estorespoi 


indigitado o intelligente engenheiro Mattos 
Cid, actual chefe da secção da-estrada de S. 


com hoimeri tal-como vós ! Abrenuncio, sata- 
nag ! a sf 


gissimo serviço, havendo ainda alguns como 
vencimento de 200 réis apenas |..O boletineiro, 


""“Mordomos — Dr: Rodrigo Xavier de Al- 
meida Garrett, Manoel Domingos Mariz, Joa- 


in dd mn 


“ (Ebibodid du istorid U4"Pórto'nô“século xv) | zeira do bacinete que trazia descida, e o pái- Os:dous calaram-se; mas um momento de- | cego como estaes por esta saquinho si ição, | casa a deshoras, : om cm 

Mo o a cont oligano porumrebuço que apenas lhe deixava bs pois ohomem de armas, que era Alvaro Gon- quando ao vivo voB ferir a verdado, então vos rido o enfermo, ! porn mp | mim, 

de vs abs ai semisE poa 7 -smsaido = rólhos a descoberto. | z87 | amo calvês, o amante de Alda; como o leitor bem o,| tornareis a mim com essa raiva, é Sa prERia à ul — Boa hora dp curar feridas! Bo 6,| bomem, onde ha fogo logo fumega e 9. filho 

u vetos oba sa vointdlad- !osoy | abp orBumão disse, 'astes dous homens; mal che- | vê, disse em voz sumidae-como'que temendo- | por todos. E isto me yirá por tor cuidado de que zombaes—rep icou 0 bolseiro. —Pois não' do asno uma hora no--dia-orneja, É, ais 
“ARNALDO GAMA cool vos! param & rua doMend'Affonso, pararam junto | sede si proprio: o do «| vossas cousas |, Bem feito é em mim que já sou | está ahi todo esse comprido dia de Deus p 

À auabrio sbninos poroguo oba ofriadooki e a esquina, por traz da qual pareciam dese) r — Pois olhai,Bochardo;afiigura-se-me que | homem de annos.e experimentado; e, lã dizem, o fazer? E a lemais, Alvaro Gonçalves, o | que bem'sabeis vós que não teme Deus nem 

| “0 (Continuádo dons 991) 0! voo | | oceultar-se. Um minuto depois de chegados, o | ha ahi” grande engano em vosso. juizo. Isso | asno dessovado de longe aventa as pégas, e de | de manifesto já corre este caso, que as visi=/ Os santos; nem crêna outra vida, perro alei- 
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| TM: 
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em 0 & 1 


NHENA E CONDEAMINA 
Q Ted olosga- 5 Os 


: Chegado já to vejogo mór perigo, : 
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quim Pinto Bessa, José da Motta Marques, Jo- recção da secretaria de Estádo losmegocios da 

sé Francisco Lopes, José Antonio de Aze- marinha; a primeiro official da mesma direc-, 

vedo. dá | la E á 
Procuradores — Gaspar Antonio do Mi | 'Concurso. — Está a concurso, por es- 


randa, Raymundo José Moreira, J os Moreira | paço de ta dias, a contar de 15 do cor- 
Ferreira Junior. 


. 


uma bella manhã, matou abraçou. Despresando estas ideias, serve-se do meio 
mais em harmonia com o seu caracter, e tem sem- 
pre conseguido poder, arrostar e yencer difliculda- 
des, que por outros meios não conseguiria. 

ão sabemos, não consultamos so o snr. Mar- 
tins tem desejos de abandonar o trabalho de que es- 
tá encarregado, e que, com certeza, lhe abrevia os 
dias da vida, porque o vemos em continua lide de dia 


a comer. Guerra, mu: 
a sua bella apaixonada por suspeitas de haver” 
denunciado a sua guarida. Não ha capitão de 
bandidos que não tenha a sua-companheira a 
que oitaliano chama druda. Desde então foi 
Guerra cabindo“de crimo em crime, e hoje o 


rente, o lugar de contador da junta de fazen- 

Posse.—oO sur. Francisco de Paula Oli- | da da provincia de Moçambique, com o orde- 

nado de 4805000 réis e os competentes emolu 
mentos. 

- Concessão de mina. — Por portaria 

de 27 de outubro ultimo foi feita a Alonso Go- 

mes a concessão provisoria da mina de man- 


veira, ultimamente despachado juiz da relação 
d'esta cidade, tomou possena segunda-feira por 
procuração, de que foi encarregado o snr. 
marquez de Monfalim. à 


“Ficou pertencendo à 3.º secção. 
Cámiinho de ferro da Regoa. — 
Consta-nos que os ultimos trabalhos de gabi- 
nete do caminho de ferro do Porto à Regoa es- 
tão quasi concluidos e serão remettidos ao go- 
vernoaté aodia 31 do corrente. | | 
elhoramentos municipaes.— 
O enr. Gustavo de Souza Reis, engenheiro da 
camara municipal, tem andado a levantar as 
plantas das obras de rebaixamento nas ruas 
proximas ao Palacio de Crystal. | 

Estas plantas e respectivo orçamento pren- 
dem com o projecto de emprestimo municipal 
dequejá démos noticia. | -s 

Tostrumentistas francezes.— A 
orchestra dirigida por M. Bouillon deu hon- 
tem um concerto extraordinario, que, tambem 
como caso extraordinario, teve grande con- 
correncia de auditores. ço 

Constou o concerto de 16 peças de musica, 
e entre estas uma (symphonia concertante) 
que valia por cinco, nos que durou 20 ou 25 
minutos. E” provavel que canse os executan- 
tes, mas não enfada os ouvintes, porquê tem f 
bellos sólos de flauta, cornetim, rebeca, clari- 
nete e violoncello. O de rebeca, principalmen- 
te, é bello e foi bem executado por M. Aubert./ 

Houve, além destas, outras peças tocadas 
a sólo e todas tiveram muitos (applausos. | 

Fizeram a sua estreia como solistas (no 
Porto) M. Rosan, que tocou no oboé uma 
phantasia sobre motivos da opera «D. Pas- 
coal», eM. Dubri com o quer que era, sobre. 
motivos do «Roberto do Diabo», no contra- 
basso (vulgo rabecão). MA 

Ambos foram applaudidos, o primeiro 
porque tem muita execução e tira bastantes: 
recursos de um instrumento que os não tem. 
grandes, e o segundo porque tocou no instru- 
mento mais volumoso da orchestra. T 

No emtanto, o concerto foi brilhante 6 me- 
receu as demonstrações de agrado com que oi 
publico o applaudiu. 

Grande concerto. — Está definitivii 
mente para ámanhã, no theatro de S. João, O 
grande concerto dé despedida que dá o distin-- 
cto pianista e compositor Miguel Angelo Pe-- 
reira, coadjuvado por Arthur Napoleão, Nico» 
lau Eibas Marques Pintoe Carlos Dubini. 

“Estes nomes dizem o que será o concerto, 
que desde já póde assegurar-se deve sor uma, 
verdadeira festa musical e um trium pho artis- 
tico para o joven e talentoso artista, portuense, 
o sor. Miguel Angelo Pereira. . 

Este artista tenciona, proximamente, par- 
tir para Napoles, onde vai estud'ar contrapon- 
to com o célebre Mercadante. | 

Tabaco. —A estincção cio monupolio do 
tabaco vai crear uma nova. industria, que 
promette tomar importante desenvolvimento. 
N'esta cidade já se estão, montando algumas 
fabriças para no 1.º de janeiro começarem à 
trabalhar, 

Entro outras, sabemos da que está mon- 
tando o sor. Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
na casa em que, na travessa do Bolhão, foi em 
tempo a fabrica de estamparia do fallecido 
Chaves Lameiro. ph e 

O sor. Aguiar Alvaro monta o seu estabe- 
Jecimento para fabricação do tabaco de fumo 

e rapé commum € secco. pise me AFETA 

Assassinato. — (Do «Commercio de 
Coimbra» :) — -Appareceu morto um homem 
na quinta da Machada; em Banhos Seccos, do 
gnr. Pinto, bedel da faculdade de theologia. 
Os assassinos tiraram duas taboas à porta é 
foram collocar o cadaver debaixo de uma 
porção de palha, com, que 0 cobriram e com 
alguma madeira. Appareceu dentro da loja 
um pau, que parece ser cabo de enxada ou 
de machado, com sangue n'uma das extremi- 
dades. Dentro-daloja fizeram uma fogueira, 
que foi apagada com agua. pr 
“As authoridades procedem conveniente: 
mente. 

Hontem, 
Je local o snr. juiz de direito para proced 
exame de corpo de delicto. .Tirado o 


Suppõe-se que o. assassinato foi feito na 


terça-feira da semana anterior PeRqÃ uma 


aes reitar. Red sa; > tom 1 us fare et, 
macrobia. —(Do « Viannense» :) — Fal- 
“Jeceu n'esta cidade, no 


cia, por isso que a finada era mendiga. 


Promoção: — Por decreto de 12 do 
corrente foi promovido o sur. Antonio Romão 
Branco Rodrigués, segundo official da 3.º di- 

O PED VETÃ 4 )OMRAAA FA ARÁ RA: À 
olhos fitos no armeiro, continuou depois de 
eurto intervallo: asa 

— Olhai, Alvaro, affigura-se-me que o me- 
Jhor conselho é irmo-nos muito nas boas horas 
som dar rúmor;nem curarmais de tal. Guaro- 
cei-vos d'esse amor, lançai pesares para traz 

“das costas, é nilo espereis que maus feitos vos 
desenganem, em tempo que já não tenhaes re- 
medio. Bénto é 0 varão que por si-se castiga e 
“por outrem não; eassim é. Ora sús. Que ten- 
des vós com que a rapariga seja barregãdo ju- 
deu, e que os tios a vendessem; como dous fal- 

“gos mescões é traidores aleivosos ?.. . , 

— Se assim for;matal-os-hei—balbuciou o 
“armeiro em voz surda e por entre os dentes 
cerrados. ai 
“= O bolseiro recuou; -fingindo-se aterrado. 

“ — Homem,-—disse por fim—por Deus, en- 
'gandecestes ! Como matal-os ? Nóm com toda 
a fome á arca, nem-com toda-a sede ao can- 

taro Já nós ahivvamos? Agora vejo -como 
errei em vos dizer o que sabia, Vós-estaos 

“Fóra de vosso siso natural, Alvaro Gonçalves, 

“er rtanto, peço-vos pelas chagas de Christo, . 


, o 


, e 


ue nosvamos d'aqui. Outro dia viremos, e | 


mais as ados. .. ! - mag + + 


— — Soltai, por satanaz |—bradou: desabri-; 


o 


“ Jamionte 0 armeiro, sacudindo-se da mão que 
““Bochardo lhe pousára no brago, para O afor- 
rar por elle, 


Perdido sou-—balbuciou Bochardo, co- 


-— 


1 convidados retiraram-se, e no deserto 'domici- 


ganez, sita na herdade de Ferragudo, conce- 


lho de Castro Verde, districto de Beja. 

“Privilegios de invenção. — Por 
decretos de 15, 18e21 de novembro foram 
concedidas patentes de invenção aos seguintes 
individuos: por dez annos a José Affonso Lou- 
bat, subdito francez, residente em Pariz, como 
inventor de um systema aperfeiçoado de lo- 
comoção sobre caminho de ferro e estradas 
ordinarias; por cincoannos a William Hen- 
derson, morador em Glasgow, na Escossia, 
como inventor de um processo de extracção 
dos metaes e outros productos contidos em cer- 
tos mineraes e ligas; por cinco annos a Lyman 
Reed Blak, residente nos Estados Uuidos da 
America, como inventor de uma machina de 
britar pedra. 

"Casamento por algumas horas. 
— Ha alguns dias celebrou-se em Berlim, se- 
gundo o que referem as folhas de lá, o casa- 
mento da filhã de um empregado de ministerio 
com um joven advogado. Ella não tinha con- 
sentido em acompanhal-o ao altar senão à for- 
ça de instancias e ameaças da sua familia, por- 
que havia já algum tempo que era requestada 
por um abastado negociante da cidade. | 
"Terminada a ceremonia da benção nu- 
pcial, caminharam 08 dous esposos para casa, 
onde eram esperados por muita gente das suas 
relações. Passados instantes, a joven casada, 
não sabemos com que pretexto, deixou seu 
marido e os convidados, e foi ao seu quarto. 
Mas como passado muito tempo ainda não ti- 
vesse tornado a apparecer, começou à familia 
a inquietar-se e foi alguem chamal-a. Não es- 
tava no quarto nem em parte nenhuma da 
po co Pad 1 

"* Passaram horas e ella não apparecia. Os 


lio conjugal só ficou o pobre e abandonado ma- 
rido. Foi só/na manhã do dia seguinte que 


voltou ao ninho à ave fugitiva; mas como não 


quiz dar ao marido explicações plausíveis so- 
breo seu proceder da vespera, tambem elle 
não. quiz retebel-a e mandou-a pôr fóra da 
porta. / + 
* Para escapar no futuro a crueis desgostos, 


[arranjou elle no mesmo dia as suas malas € 


partiu para a sua Cidade natal, onde vai dar os 


passos necessarios para obter separação judi- 


cial. 
Pequeno romance. — Lê-se no 
«Journal do Havros : 

« Vamos dar noticia de uma aventura que 
regorda o conto de Cendrillon : | 
- Uma joven de uma pequena communa 
do Herault perdeu, quando ia para o banho, 
um dos seus sapatos nos tamarindos que orlam 
o Vidourle, | 

Foi-lhe impossivel, quando sahiu do ba- 
nho, achar o sapato, o assim teve de ir para 
casa com um pé descalço, 

Noentretanto, um inglez, que fôra visitar 
a Gruta das Donzellas de Gauges, viu vir 
para elle o seu cão com um objecto na bocca. 

" Era um sapato, que parecia feito para uma 
DORSCa: 4.0 

O inglez quiz sabera quem pertencia o 
sapato, e, depois do algumas investigações, 
soube que pertencia a uma joven que traba- 
lhava para cuidar de sua mãi e educar dous ir- 
mãos e uma irmisinha pequena. 

A joven era linda. Toda a communa, com- 
prebendendo o cura, lhe fazia elogios. 

O inglez foi visital-a frequentes vezes, 
enamorou-se d'ella e... ultimamente o cura 
abençoou a união de M. James Johnson e de 
Margarida Simão. » 

- Guerrae o seu cavallo. — Guer- 
ra é ainda hoje um dos mais célebres caudilhos 
de salteadores das bellas terras de Napoles. 
Todos os nomes dos bandidos d'este paiz pare- 


com significativos; taes são Fuoco Falha 


(Er aqueza não fal an- 
do mesmo no famigerado anca - 


mo, 


— operam - ç e E peer me 2» a : 


zendo-so de novo com a parede, mas agora 
de fórma que não podésse ser visto do lar- 
go. O armeiro avançou dous passos mais pa- 
ra descoberto. | na 
Assim estiveram um quarto de hora, sem 
darem palavra um ao outro. Ao fim delle, 
a porta do bacharel abriu-se, e por ella fóra 
sahiram dous homens, um d'elles vestido com 
uma garnacha o uma touca foteada na cabeça 
e o outro com um bacincte e um gibão de 
aço branco tão, primorosamente branido, que 
lampejava á luz do luar. Estes dous homens 
eram Eleazar Rodrigues e o ichacorvos. Ha- 
via dous dias que o judeu se demorava alli 
até tão tarde, porque Fernão Martins, que já 
ia em bom is É de cura, peiorára, e, 


ao cerrar da noute, apparecia com gravos ac-. 


cidentes de febre e delirio de caracter assus- 
tador. r | | º 

- Os dous sabiram, Pois, ara a rua, 60 ba- 
charel, depois de se despedir do judeu com 
vale bone vir, ia a fechar a porta, quando sen- 
tiram um grito medonho de raiva, e logo um 
homem correndo furioso sobre elles. | 

O ármeiro chegou quasi de salto ao ju- 
deu. A terrivel facha de armas, que levava 
! empunhada, fuzilou como um relampago so- 
"bre a cabeça de Eleazar ; mas, ao cabir, en- 
"aontrou debaixo do golpe o escudo que o 
“ichacorvos trazia embraçado, Com a veloci- 
-dade propria dos homens de indole volteira 


porque mal vê um soldado, não ha quem te- 


peitavel director da composição, Manoel 
Silva. ado 


nas tuas ordens e res 
| bom» resultado dos- trabalhos typographicos. 
toque, muitas vezes, se torna impossivel vencer 


seu nome inspira horror. Todos creem em Mi- 
gnano que foi elle que, em uma das suas fre- 
quentes correrias no territorio pontifical, deu 
cabo a dous gendarmes francezes. | 

Fallemos agora do seu cavallo. E' uma 
carta de Napoles, com data de 6 do corren- 
te, que nos dá as precisas informações. Falla 
o author da carta : 

«O cavallo em: que montei, chegando ao 
castello de Mignano, tinha um sestro extraor- 
dinario, e que merece ser referido como uma 
prova da inteligencia dos  animaes.-Mal ti- 
nha dado alguns passos, voltou-se de repen- 
te para traz, e deitou a correr a todo o ga- 
lope, o que fez rir o mais respeitosamente 
possivel toda a creadagem que me seguia é 
que accudiu logo a ter mão no bicho. 

— Mas que tem este cavallo ? perguntei 
eu. 

— Ai, senhor, é cousa inorivel. 

— Sim ? então que é ? 

— E aquelle soldado, senhor. 

— Que soldado ? 

— Aquelle que lá vem de Mignano. 

— Mas que tem aquelle soldado com este 


cavallo ? 


— 'Tem isto, senhor : este cavallo perten- 
ceu a Guerra, que é um bandido cá da terra. 
Tomaram-lh'o em um combate e nós compra- 
mos-lo em leilão. Parece que o dono o tinha 
ensinado bem a fugir quando visse fardas, 


nha mão n'elle que não deite a correr para 
traz. Vendo uma farda é preciso desmon- 
tar logo e leval-o á redea, e ainda assim é 
muito dificil contel-o. 

Com effeito custou muito a sopearna es- 
trada o tal cavallo-bandido, quando o-soldado 
se aproximou. 'Tremia, agitava-so e desfazia 
a-terrá com as mãos, como diz a Biblia : 
sorbetterram. 


” Factos' diversos 


— Publicou-se o parecer do snr. conse- 
lheiro Francisco' Antonio Fernandes da Silva 
Ferrão sobre o pleito intentado por 'D. Luiz 
de Noronha contra a exc.”*-condessa de Pe- 
nafiel. 

— A “empreza da ' Bibliotheca dos Dous 
Mundos públicou as folhas 24 a 27-da tra- 
ducção do romance «Os Mysterios do Palais 
Royal». | 


Movimento dascadeias da Relação do 
Porto nos dias 19 e 20 de dezembro 
ENTRARAM 

- Antonio Barbosa, ainda por julgar; Profi- 
rio de Carvalho e Sebastião Martins, estes já 
condemnados em degredo para Africa. Vie- 
ram de fóra da comarca. Bernardino Ferreira 
e José Vieira, arguidos de vadios. Estão à dis- 
posição do juizo do 1.º districto criminal. |. 

SAHIU 

Ventara de Carvalho Galhardo, por pres- 

tar fiança no consulado. Solto por ordem do 
consul hespanhol. po 


COKRHUNICADDOS 


Snr. redactor, 


' Pedindo encarecidamente a V. a publicação do 
seguinte manifesto, que em tempo opportuno depoze- 
mos nas mãos de quem occupa e resolve todos os ne- 
gocios concernentes á administração, na falta dos 

onrados, dignos e muito illustrados proprietários 
do «Diario Mercantile, temos em vista fazer bem 
atente o nosso procedimento, para ser bem avalia- 
ão por todos os ill.» gnrg. proprietarios de typogra- 
phias, e por todos os typographos nossos collegas, 
que duvidarem da lealdade com que andamos, e da 
ingratidão de Pedro José Conceição, que não vacil- 
lou em sacrificar dezeseis typographos empregados 
n'aquella typographia, de onde obtinham, por meio 
de aturado trabalho, o seu sustento eo de suas fa- 
milias, 
uardamos com anciedade o desfecho da nos- 
sa honrosa resolução, não expondo outros motivos, 
que não sem repugnancia trariamos para o altar da 
imprensa, onde a linguagem da verdade deve ap- 
parecer com toda a sinceridade e franqueza. 
Somos . 
De V., etc, 
"Porto 21 de dezembro de 1864 
(Seguem-se as assignaturas da manifestação.) 


Jl.=* snr.—Os compositores typographicos em- 
pregados na typograpbia do «Diario Mercantil» le- 
ram com o mais profundo pesar a resolução tomada 
por v. R.*, com referencia ao nosso muito digno e res- 

Martins da 


- Uma tal-resolação não podia, de certo, deixar de 
sor tomada impensadamente n'um momento d'esses 
que continuamente afligem o espirito do. s.*. 

O enr. Martins nunca deixou de ser attendido 
tado como convinha para o 
“ cer- 


as exigencias de v. s.", mas & boa vontade ea acti- 


vidade são os elementos empregados para bem cum- 


prir, não só os desejos de v. 8.', mas ainda mais os 
mteressos de todes nós. cs acé 

- Oenr. Martins poderá sor substituido no lugar, 
mas não no trabalho, Além de uma prátiea de mui- 
tos annos, reune todos os predicados, pouco vulga- 


res, não 'só como compositor propriamente dito, mas 
como director. | 


A boa educação é tambem um instincto, que o 
faz tornar credor das nossas c das sympathias de 


todos os seus collegás e dos sars. proprietarios de 


typographias. | 

A Des Martins deseja, como nós, o que é justo 
e rasoavel. () artista é livre, e tentar algemal-o, 
tornando-o um vil escravo, é doutrina que elle nunca 


CER 
e habituados aos combates de corpo a corpo, 
o ichacorvos mal vira a facha de armas le- 
vantada sobre a cabeça do arabí, empurrou-o 
com a rapidez do relance, e metteu ao golpe 
o escudo. Toda a parte d'este, alcançada pe- 
la terrivel facha do armeiro, veio a terra em 
pedaços, é ao mesmo tempo a bisarma, que 
o ichacorvos trazia empunhada, faiscou, ba- 
tendo em cheio sobre o casco de prova, que 
Alvaro Gonçalves trazia na cabeça. | 


-— Paio... que é Alvaro Gonçalves !— 
bradou com terrivel agonia o arabí, que logo 
suspeitou que era elle. 


- Ao ouvir estas palavras, O ichacorvos ar- 
remessou desi a bisarma e o resto do escudo, 
que ainda tinha embraçado, e de um salto ar- 
cou com o terrivel armeiro, cingindo-o nos 
braços com forças iguaes ás delle. 

— Alvaro... Alvaro. .« ensandecestes ! 
—bradou em voz medonha de indizivel an- 
gustia. 

O armeiro soltou-se-lhe dos braços, sacu- 
dindo-se com um impeto terrivel. À raiva e 
o desespêro haviam-lhe centaplicado as forças 
já de si gigantescas. Deu'então um salto pa- 
ra traz, e fitando no ichacorvos & vista tão 
incendiada, que parecia afuzilar atravez dos 
arcos de ferro da vizeira, bradou-lhe em voz 
surda e medonha : 


—Perro mescão, falso aleivoso, cuidas tu ! 


e de noute. Mas estamos certos que, attendendo v. 8.º 
á nossa justissima manifestação, elle tambem accede- 
rá aos nossos desejos, affiançando a v, &.*, em vista 
da ordem do trabalho d'esta typographia, que pou- 
cos typographos lhe darão solução com mais presteza 
o acerto. 

Vindo, por isso, com o respeito devido, depor 
nas mãos do v.s.* a viva expressão de nossos senti- 
mentos, esperamos abandonará uma semelhante re- 
solução, que totalmente o desviará dos muitos affa- 
zeres que tem & resolver, e que nog não privará dc 
sermos dirigidos por um homem onde se encontra o 
respeito e tudo que é necessario para o bom desem- 
Rem do seu cargo, 

Não terminaremos sem tambem fazer sentir & v. 
s.*, que tendo-nos o snr. Martins, um dos dias passa- 
dos, dado parte da resolução de v. 8.*, não o quize- 
mos acreditar, até que finalmente veio a consulta 
escripta por v. s.* certificar-nos de uma, .. injustiça. 
Pedimos desculpa, mas não sabemos mentir, e com 
especialidadde quando se tracta de um objecto de 
tanta ponderação. 

Somos de v. s.*,com toda a consideração, humil- 
des empregados — Guilherme José Villela, Eduardo 
Monteiro Nunes de Carvalho, João Martins da Silva, 
Antonio Pereira da Silva, Francisco Osorio de Car- 
valho Guedes, Ricardo Martins da Silva, Ricardo 
Dias Cesar Rey, Joaquim Manoel de Sá Campos, 
Francisco Ribeiro da Silva Junior, José Maria Vaz 
Murta, Virgilio Cianoalvos Terra, Mathias Martins 
da Silva, Domingos de Souza Varella, Bento José 
de Oliveiro Guimarães, Verissimo Pinto Ferreira. 

Porto, em reunião geral dos typographos em- 
progados na typographia do «Diario Mercantil», 18 

e dezembro de 1864, ás 7 horas da noute. 

P.S. Resolvemos ir a casa do snr. Martins 

nr esta nossa pacifica demonstração. 


Aviso aos viandantes na estrada 
“de Pereira ao Porto e vice-versa 


No dia 12 do corrente dous meus amigos foram 
obrigados a ir ao Porto, e, confiados nas horas mar- 
cadas por essa chamada sociedade, Galante, Riqui- 
nho e Viuva Gaspar, apresentaram-se às 7 horas da 
manhã em Villar de Pinheiro. Deram 8 horas e não 
apparecia o carro que devia partir ás 7 do ponto da 
partida; ás 8 e vinte minutos lá chega o carro com 
um unico passageiro; entraram os meus amigos € 
outro mais, e chegando a Moreira lá estavam mais 
tres zangados pela demora. Marchou o carro, che- 
gando so Porto ás 10 e meia, quando devia chegar ús 
9. Os meus amigos não pagaram de prevenção e fiça- 
ram de voltar às 3 horas; com effeito assim o fizeram, 
mas o carro adiantou-se 1 hora e tinha sabido, o pro- 
guntando-se ao Serato da tal sociedade porque razão 
ge não esperou pela hora, esto disse que havia poucos 
minutos tinha sabido e procurou evasivas. Os meus 
amigos, que precisavam recolher-se, e querendo evi- 
tar razões, pediram-lhe arranjasse um coupé, pelo 

ue lhes pediu 25500; responderam que havendo 
ea o lugar tomado,era dever da empreza levar- 
lhe a tabella marcada de 200 réis,todavia entendiam 
que por 15500, a que se sujeitavam, podia mandar 
o coupé, e maiormente porque já um d'elles por va- 
rias vezes tinha vindo por esse preço. Não podendo 
fugir a esta propesta, o tal agente respondeu que ia 
procurar um cocheiro o sabiu; demorou-se alguns mi- 
nutose voltou dizendo que não havia cocheiro. Um. 
dos meus amigos, que conta já 66 janeiros, conheceu- 
lhe atrica, e como querendo evitar razões com 8o- 
melhante gente, disse ao companheiro : «São 3 horas 
e um quarto; vamos a pé, que isto hba-de ter reme- 
dio.» E lá vieram a pé por uma tarde desgraçada. 
Estou certo que se ha-de dar alguma providencia 
sobre a irregularidade das partidas. Póde haver re- 
petição, e acho justo e de muita caridade avisar os 
viandantes para que se acautellem. - 

Rogo, pois, sor. redactor, faça publico pelo seu 
periodico este aviso preventivo aos viandantes, pelo 
que lhe ficará obrigado um teu assignante. 

José dos Reis. 

Maia 14 de dezembro de 1864. 

000) 


“- PARTE CONHEROCIAL 
ncia sitio Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
dela20 de dezembro...,s.s. suo 
Idem no dia 21... .cecccrsescossos 


122:539 8063 
8:7328360 


131:2715423 


»espachos de exporiação 
Dezembro 21 


RIO DE JANEIRO— Na galera Joaquina, F. 
M. da Silva, 1 lata com salpições e 1 ancoreta com 
azeitonas; J. P. Cardoso, 50 caixões com chumbo e 
125 volumes com diversos generos 
- IDEM— Na galera Castro 2º, D; A. Soares, 
Rae litros de vinho; J. P, Luisello, 679,2 ditos 
de ditos. de sa 


IDEM—Na galera Amizade, A. N. Teixeira,, 


534,24 litros de vinho. 

-— PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J, M. 
Ferreira, 3 caixões com linha; J. J. B. Lima, 210 
volumes com diversos generos; M, B. da Silva, 65 
saccos com feijões e 1 lata com carne; L, J. de 
Campos, 800 ancoretas com azeitonas. 

DEM—Na barca Laura, Manoel Iglezias, 219 
volumes com diversos generos. 
PARA'—No brigue Maquez de Santa Cruz, d. 

P, Sobral, 5 volumes com diversos generos. 

— LONDRES—No vapor Beta, Hooper Brothers, 
8013,6 litros de vinho; Makenzie & C,º, 801,96 di- 
tos de dito; Smith & Johnston, 267,12 ditos de dito, 
D. A. Soares, 10684,8 ditos de ditos ;. | i 
xo, 267,12 ditos de dito; Butler Nephew & C., 
3205,44 ditos de dito; C. N. Kopke & 073739,68 


ditos de ditos; T. Fladgate & Yestman, 1. barril | T 


tom azeite e 13356 litros de vinho; J.M. A, Cou- 
tinho, 2186,96 ditos de ditos; Dow 10951,92 ditos 
de dito. 
“ IDEM—No patachó Isabella Hunter, Warre 
& C.* 2671,2 litros de vinho. | 
— CADIK —No vapor Rokeby; Viuva Guerra, 6 
caixões com baga. |. e 
LEITH—Na escuna William Eduard, Roberto 
Reid, 534,24 litros de vinho; Sandeman & C., 
8205,44 ditos de dito. | 
W-YORK — No patacho Josephina,J. H. An- 
dresen, 35 feixes de cortiça. 
HAVRE—No patacho Alice, Conchon, 25,44 
litros de vinho. 


poderes vender-me a honra tão facilmente co- 
mo vendeste a este vil marrano a sobrinha? 

Durante este curto intervallo de tempo a 
grande alma de Eleazar comprehendeu ao vivo 
tudo o que aquella situação significava. 

O ichacorvos estava immovel e como falmi- 
nado diante do armeiro, mas os olhos luziam- 
lhe terrivelmente como dous carvões accezos. 

O arabí não deu tempo a estalar aquella 
pavorosa tempestade. Correu ao moço, afer- 
rou-lhe de repente o braço com a mão, e col- 
lando-lhe com a mesma-rapidezorosto á vi- 
zeira, exclamou em voz sumida, mas solemne 
de afflicção e de verdade: 

— Alvaro, eu sou o pai de Alda. 

A estas palavras, o armeiro; que estava 
curvado em frente do ichacorvos, como-tigre 
que prepara o salto, aprumou-se como cada= 


ver galvanisado de subito. Os braços desca=: 


hiram-lhe ao longo do corpo, e a facha de ar- 
mas resvalou-lhe das mãos. 


— Paio, vinde—disse então o arabi, lan= 


cando sobre o moço um olhar de afilicção e de 
tristeza ineffavel. . » 
O ichacorvos encaminhou-se machinal- 
mente apoz elle, e os dous sumiram-se logo na 
escuridade da estreita rua do Souto, na parte 
actualmente chamada Ferraria de Cima. 
Alvaro Gonçalves viu-os ir sem se mexer, 
quasi sem ter consciencia do que se estava 
passando. As palavras do arabi haviam feito 


; [dem no dia dO. cr codivt  codsqees 


Erão do Sei. |- 


| lá no mesmo lugar onde o engraçada; 


“AU intro 


g o 21 
E * GLASGOW —Vspor ing. Alexandra. 
: a: 


meros despnel > 


o 


e 


pola mesa & 

vm 

- Dezembro 21 
Chapas de ferro—78 volumes. 
Agua-raz—1 barril, 
Passas—44 caixas. 
Enxofre—3 barricas. 
Manteiga—5 barris. 
Salitro—40 gaccos. 
Enxofre em bruto—10 barricas.- 
Queijo—3 caixas, 
Farinha—1l5 gaccos. 
Assucar areado—159 As. 
Chumbo—13 rollos. 
Paus para tinturaria—l08B, 
Garrafas —106 gigos. 
Anil—2 caixas. 
Assucar refinado—4 baricas. 
Louça —l gigo. 


“me 
, 
º 


- Movimento dos vinhos o aguas 
- Ardentes 


Dezembro 21 
1 Litros 
DESPACHADO FAHA DEPOSITO 
Aguardente... ..cseess ses s mo 2671,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO - 
Aguardente... cacecercsseserono 31,80 
Vinho maduro,..ecesercccssocs 20740,68 
Dito vorde....ceccssenercvero. 16421,76 
DESPAGHADO PARA MIXFORTAÇÃO 
E i Ore cr tetra trace a 69079,00 


O cream 


Praça de Lisboa 20 de dezembro | 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 e 19 de dezembro. . ... 111:0074831 


| 121:5902919 
"Cotações ocfliciaes 


Lasoripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1864 48 1/, à 48 3/, 


supong idom..... eu. ..... . 48 1a a 48 3/, 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal... ccocccscos corar 6288 8 5804000 || 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2568000 

» União “0a e... 1256 a 1308000 

» Alliança.....eccocro.o Tãa 725000 


» Mercantil Portuense.,.. 2045 a 2565000 


Pitulos do divida publica. [an- 


abigos] .oonarasosasssscaroos. 1.) a:MçR 
NEN as divida publica [jnsuos] 2 a 4 
tulos de divida publica [das 
tres oporações)....cecceesses “10 “ 8 12 
Papelmoeda ..ccerereseseses 16 8.18 


Cambios 


- 80 d/v. «52 3), 
Londres... «. be 60 d/v.. 


- 90 d/d.. — 
Paris... ... 100 d/d.. 536 
Hambur O... - Sm/d.. 41 3/g 
Amstordum . 3m/d.. 42 1/ 
Genova..... 3m/d,. 530 
Napoles., ««. . 3m d.. 630 
Madrid ,.... Bd/v.. 920 
Cadiz, ces. 8d/v.. 910 
FOTÊO. seneioe » par 


 PARFEBARITIRA 


Em 23 do correnre sabirá de Lisboa para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, o 
vapor Newton. | | 


Porto 721 de dezembro 


— WNTBADAS 
GLASGOW 4 e meio dias—Vapor ing. Alexan- 


- | dra, cap. Carnegie, fazendas a C. Coverley. 


SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra cap, Lloyd, 
vinho e fructa, | | era camp, 


Idem 23 


4 7 EBMNIA HORAS DA ANAÊ 


Fica fóra da barra : 

Patachos S. José 2,º e ing. Bessie. 

Escuna ing. Memento e uma outra. 
* Um cahique. os 

Vento L, (fresco) e o mar agitado. 


Movimento marítimo de diversos 
portos do reino 


- Lisboa 18 de dezembro 


o su  UNTRADAS 
CARDIFF 13 dias —Barca nor, Julie. 
- BORDEAUX 15 dias — Escuna fr. Indépon- 
ent 


CARDIFF 14 dias—Barca din, Elisa.. 

LIVERPOOL 23 dias — Barca ing. Barra Costa 

NEW-PORT 18 dias —Brigue fr, Marie. 

LONDRES 5 dias—Vapor ing. Atlas. 
LEORNE-—Brigue ing. Margaret Ridl 

8 — 1571 1Dg. Mar e. Midiey. 
SETUBAL —Brigue o Dao , 
SOUTHAMPTON— Vapor poda - Delhi. 
LONDRES —Vapor pag. ing. idian. 
IDEM—Vapor ing. Clotilde. 
GLASGOW—Vapor pag. ing, Ailsa Craig. 

LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Sicilian. 


Idem 1D 
o MNTRADAD | 
— GIBRALTAR E CADIZ 6dias —Vapor. ing 


Iger. E Sw <td b 
“M AMBIQUE, QUILIMANE E LOUREN- 
MARQUES, 217 dias —- Barca Tejo. . 4 
- FIGUEIRA 10 dias—Hiate Constante, 
- BARCELONA (e escallas) 19. dias — Vapor 


hesp. Monarca. Destina-se para Santander e vem ar- 


ribado por falta de carvão. CPA 
'- LOANDA 60 diss— Patacho Reutauração 1.º 


NICOLAI, CONSTANTINOPLA E GIBRAL.-" 


“TAR 99 dias—Brigue aus. Mali Scimun, 
to o BAHIDAS - 
- HULL — Brigue ing: Superb.. 
“- GIBRALTAR — Vapor ES ing: Macedon. 
CADIX, GIBRALTAR ALAGA — Vapor 
paqg.fr, Ville de Brest, . 2 
LONDRES — Vapor ing. Adele, 


Cena e nã emas niermeega mereço 
n"ello o que o golpo da pesada bisarma do icha- 
corvos não podéra fazer, Atordoaram-no 
completamente, deixaram-no- como. homem 
ferido por subito golpe electrico, collado ao 
solo, hirto e-immovel como uma estatua, 

“- Gomes Bochardo, que preseuciára toda a 


scena lá de traz da esquina de' Mend'Affonso, | 


com a qual estava cozido, ao ver o pasmo que 
as palavras do arabi causaram no armeiro, 
sentiu arrepiarem-se-lhe de subito. og cabellos. 
De ei para si deu logo o caso por feito de feiti- 
ceria, pelo menos de enguiço que.o judeu lan- 
gára ao moço. Segundo, seu medo d'elle, Al- 


“| varo estava áquella hora reduzido a pedra, a 


cepo, que sei cu? se porventura todos. os 
diabos o não tivessem arrebatado. de dentro 
da armadura, que podia ser muito bem que 
fosse unicamente o que se estava vendo de pé, 
moço 
estivera. À esta desconfiança o. SPA 
xarife teve antojos de desandar a fugir, . sem 
curar mais do que da salvação . da sua pelle, 
pelo visto, diabolicamente ameaçada. Mas de 
um lado a curiosidade, e do outro o receio. de 
estar illudido e por isso poder preparar-se al- 
poa maçada de pancadaria em paga d'aquel- 
e covarde abandono, fez-lhe cobrar animo, e 


com o pouco, que cobrou, foi-se aproximando . 
cautellogamente do armeiro. Este estreme-, 


“ceu em abalo convulsivo precisamente na 
occasião, em que Bochardo. se aproximava 


q 


10:;5834088 


«um artigo sobre o Banco Dltr 


“ 
) 
é 


Setubal 14e 15 de dezembro 
“NM entrou nem sahiu embarcação alguma, 


AM a ENTRADAS 
* BUNDERLAND— Escuna hamburg. Joham. 
ILHA DE 8. MIGUEL —Hiate Rio Douro, 
- — —+Hiate Eclipse, arribado, tendo sahido d'es- 
te porto. 


BANIDAS 
MARSELHA —Lugre fr. Alfred. 
BERGEN—Barca norueg. Helena, 


o 
creê o 


een e o — 


Movimento marítimo estrangeiro 
- com relação a portosde Portugal 


+ ENTRADAS A a À 
12 de dezembro Em o Havre, o Paquete do Havre,do 
Lisboa. 


11 » Em Southampton, o Pride of the 
“South, de tida, paiii 
10 » Em Plymouth, o vapor, Lisboa, de 
' Londres e sabiu para Lisbos. 
» » Em Queenstown,'o Osprey, de Lis- 


boa, 
28 de novembro Em New-York , o Deslumbrante 
de Lisboa. | 
10 de dezembro Em Londres, o vapor Sydney Hall 


de Lisboa. 
12 » Em Gravesend,o Trefusis, do Porto. 
11 o Em Flushing, o Alida Carolina, de 


Villa Nova. 
SANIDAS 
10 de dezembro De Portsmouth, o Foam of the Sea, 


prraildshos. 
e Queenstown, o vapor Clara, para 
Lisboa. . 


À VISTA 
10 de dezembro De Londres, o Eaglet, para o Porto. 


er. cet add + 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Maxima temperatura. aa 


“Minima > 11,2 
Quantidude de ozono 13,1 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-11,5 
O director, P, A. Dias. 


OBSERVATÓRIO - METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda-feira 19 de dezembro ás 9 horas da-mahbã 


| | 

| Pressão Raro Vento | Ceu 
Lisboa. ..... 7668 | 100 | 8. fra. |Enc:;ch. 
Porto ,.. . | 7630 10,4 | 8. for. |Encobert 
Campo Maior| 767,8 4,2 .|NE. bon.|Encobert 
Moncorvo ...| 763,8 7,6 |SSO. reg. Encobert 
Figueira ...., 764,6 SE. reg |Encobert 

Temperatura maxima... 12,9 

Lisbon + e +... hilenpehtara minima. . cc 82 
Estado domar Lisboa—ehio. 


Porto—de vaga. 


As alturas barometricas são correctas é redu- 
gidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVÁTORIO DH PARIS EM 19 DE 
DEZEMBRO 


Forte pressão atmospherica, estendendo-se des- 
de a Russia até à Hespanhs. Calma geral, 
TEMPO PROVAVEL EM LISROA NO DIA 20 DE DEZEMBRO 
de. Faaão moderado ou fresco, variavel de NE. a 
ou 8, 


CORREIODEHOJE 
| Lisboa 21 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commereio do Porto») 


- El.Reio Senhor D. Fernando, cognomina- 
do pelo povo portuguez o Rei-artista,-da sua 
dotação fez cedencia de 30:0009000 réis, co- 
mo donativo espontaneo, devendo ser applica- 


| dos 20:0004000 réis para. compra .de objegtos 
| dearte para a Academia doa, o anti pica o 
| 10:0004000 réis.a favor da thesonro publico, 


sans comprehendidos na receita geral do-Es- 
O s oMÊ qm Efe TT poda há 

-» Posto que.o.paiz já esteja acostumado.a ver 
todos os annos o Senhor D. Fernando praticar 
d'esses actos meritorios, e que provam exube- 


no Tvs 


| rantemente o. seu verdadeiro amor a Portugal 


e o seu.gincero empenho no. desenvolvimento 
moral e matorial do paiz, não deve, -comtudo, 


-) esto acontecimento passar. desapercebido; por 


isso aqui dou .d'elle Deja adandao a pro- 
ferencia, como é derigoroso dever... +... 
O «Jornal do pg Pe cur 


arino aasi- 

gnado por F. J. dO. ss sono 
- Diz-se n'esso artigo; referindo-se so Jibello 
que por parte dos accionistas dissidentes foi 
appresentado contra o conselho de administra- 


1 


d'elle pela retaguarda. Estava, pois, desengui- 

cado, vivo e alli. e = 
Bochardo chegou-se então « elle, tomou- 

lhe o braço, e balbuciouem tom ancioso: 

-—Alvaro Gonçalves, homem, que foi? 
Por Deus! Eu bem vol-o dizia... 

— Arredai-vos de mim, dom parvo alei- . 
voso!—balbuciou, sacundindo convulsivamen- 
te o braço, queelle lhe aferrára. 

Bochardo não esperou segunda ordem. To- 
mou logo o caminho da rua do Souto, pelo si- 
tio depois chamado rua dos Caldeireiros, e 
mal se sumif? ahi, edeixou de ver o armeiro, 
deitou a correr com todas as forças para 
o paço do bispo, onde morava, depois que 
Gonçalo Camelo o mandára soltar por deferen- 
cia a Rui Pereira. - 

Alvaro esteve alguns minutos immovel e 
com os olhos fitados na casa, onde morava Al- 
da. Depois tomou com furor a facha de armas 
que jazia por terra, lançou para a casa um 
olhar negro de duvida, e balbuciou: 

— Hoje mesmo preciso saber so isto é ver- 
dade. Deus ou o diabo me accorrerão ou, por 


- Batanaz | 


» Assim dizendo, encaminhou a passo largo 


pela rua do Souto (Ferraria) acima. - 


(Continia) 


mem 


ção do Banco Ultramarino, que o artigo 2.º|da não respondeu a essa replica, 
do libello está em contradicção com o que 


ge pede, por quanto esse artigo cita as con- 


dições com que seabriu a subscripção, e uma 
d'essas condições era a dos estatutos serem ap- 


provados pelo conselho de administração, sen- 
do em harmonia com essas condições que, se- 
gundo tambem refere o artigo 4.º do mes- 
mo líbello, se fizeram as subscripções. 

Diz mais o articulista que a sorte que es- 
pera uma causa que se baseia unicamente em 
um argumento, é facil de advinhar; que se pro- 
põs agora que so restitua aos dissidentes o di- 
nheiro com que entraram; que lhe parece que 
isso não é conveniente; que é verdade que não 
convém, como se diz, que o Banco comece por 
sustentar questões judiciaes, mas isso era no 
caso do Bancoter promovido e sustentado essa 
demanda por capricho; que o Banco não tom 
feito sendo o seu dever; que fez as chamadas 
com os devidos annuncios; que os dissidentes 
não corresponderam ao appello; que o Banco 
nada tem com isso, e pergunta o articulista 
depois de assim discorrer : — De que lado es- 
tá a chicana ? 

Diz mais, que os dissidentes, brincaram 
com o Banco, mas fizeram mal, porque não se 
brinca com cousas serias e a fundação de um 
Banco é um negocio serio, como o entende- 
ram os subscriptores de Lisboa que cumpri- 
ram fielmente a sua palavra : que a questão 
está sugeita aos tribunaes ; que se deve espe- 
rar pela decisão, que se não deve demorar mui- 
to tampo ; que indo o banco restituir os depo- 
gitos aos dissidentes espontaneamente é uma 
generosidade mal entendida, porque equivalia 
a condemnar-se o banco a si proprio e como 
que a convencer-se de que a justiça não es- 
tava- de seu lado, como evidentemente está ; 
que se o banco perdesse a questão, 0 que se 
não deve presumir,que não perderia mais, en- 
tregando agora o deposito. 

Finalmente, conclue o articulista dizendo, 
que o Banco deve cumprir como que determi- 
na 08 2.º do artigo 69.º dos estatutos, confis- 
cando o deposito áquelles accionistas que não 

agaram a primeira prestação, e consideran- 
duda do gromio do. Banco." 

O que nos parece é, que apesar dos dese- 

“jos do snr. F, J. de O., os seus conselhos não 
serão seguidos pela commissão nomeada: para 
resolver a pendencia entre os dissidentes e a 
direcção do Banco, pois novamente me foi 
hoje afiançado, que o pensamento da com- 
missão é restituir o dinheiro: aos dissidentes. 

São esperados ámanhã em Lisboa os snrs. 
Anselmo José Braamcamp e José Luciano de 
Castro da sua-digressão à Villa da Feira. 

Affirma-se que o snr. Antonio da Cunha 
Souto Maior nusso ministro na Dinamarca 
será encarregado de ir ao Mexico apresentar 
as credenciaes ao novo imperador. 

Os navios que compõe a divisão naval que 
nos primeiros dias do proximo mez deve sa- 
hir para o Brazil são a «Estephania» «Bar- 
tholomeu Dias» e a «Infante D. João». 

" Foi assignado o decreto que approva a 
conversão da confraria de Santo Eloy e Nos- 
sa Senhora da Assumpção, dos ourives da pra- 
ta, em monte-pio dos ourives da prata lisbo- 
nonses. 

Esta antiga confraria regulava-se por um 
velho compromissso, que não estava em har- 
monia com as leis liberacs de 1834. 

- Antes da reforma dos pezos c medidas, era 
esta confraria que nomeava o juiz aferidor das 
balanças e pezos dos estabelecimentos da cam 
pital e usufruia os lucros da casa de aferição, 
quo produzia um grande rendimente com que 
a confraria sustentava um hospital para os ir- 
mãos. 

Consta que alguns accionistas do Banco 
Lusitano replicaram á consulta dada pelo 
snr. ajudante do procurador da corôa junto 
ao ministerio das obras publicas, na parte 
em que declara nullas as eleições de dous di- 
reotores, por não serem subscriptores primi- 
tivos como exigem os estatutos. 

Diz-se que os accionistas que assignaram 
a réplica, juntaram documentos tendentes a 
provar, que os-dous directores são subscrip- 
tores primitivos e que se os seus nomes não 
figuram na lista dos subscriptores primitivos 
é isso devido a equivoco e esquecimento do 
secretario. 

O snr.ajudante do prôcurador geral da co- 
rõa junto ao ministerio das obras publicas ain- 


“Boletim dos preços 


Lishonense de moinhos a vapor..........s F. 


E —————e———o 


o em 


Papeis de credito publico 


FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 


até fim do 1.º semestre de 1864) ,.,..... cosodo 
Inscripções com coupons (idem, idem)... .... co 00000 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos). + «ese « CRE spo 00 


Ditos azues. .cccesverco e... 
Ditos das tres operações. . .... 
PADOI=INONNDA sacra nn0s mao co DD vn RE 


mario, — Q secretario, João Edurda da Silva. 


* | Numero das|[Valornominal) Quantas 


CESAR. 
rca ta. . 


«estan e! 


se que, por estes dias, appareça a sua resposta. 


mas espera-| diá seguinte a probabilidade que se publicou ? 


“Será lealdade impor responsabilidade das 


Ao snr. ministro das justiças está reservada | perdasde vidas e fazendas a quem fez o que de- 
uma grande gloria. . | á (ara é tudo quanto devia fazer ? 
S. exc.* tem os elementos necessarios para) — Será lealdade asseverar que o temporal era 


fazer a este paiz um dos mais importantes ser-| 0 que tinha centro em 12, ao noroeste da Ir- 


viços de que elle ha muitos annos carece. 


O projecto do Codigo Civil já está discuti- 
do na parte doutrinal e agora só se tracta de 


lhe dar uma redacção mais correcta, estando 


os trabalhos d'essa commissão já muito adian- 


tados. 

“O enr. Gaspar Pereira da Silva deve, logo 
que a commissão de redacção dê por findo o 
seu trabalho, ordenar quê se faça a impressão 
do projecto com a maior urgencia possivel. 
Com esta recommendação a Imprensa Nacio- 
nal dará mais uma prova de que possue habeis 
empregados e um inteligente director, apre- 
sentando talvez antes de 30 dias o Codigo im- 
presso. 

 D'este modo o Codigo póde ser uma das 
primeiras leis que a camara, depois de consti- 
tuida, tenha a votar, fazendo-se com a nova lei 
um grande beneficio publico, cujo alcance to- 
dos comprehendem. 

- Parece que finalmente se resolveu que fosse 
admittido no Codigo o casamento civil. 

O casamento civil é pormittido aos estran- 
geiros e não é prohibido aosnacionges. Se um 
portuguez quizer casar civilmente, póde-o fa- 
zer, porque á authoridade é vedado indagar 
qual a religião do cidadão que se pretende ca- 
sar. Esse casamento constitue os mesmos di- 
reitos que o casamento eeclesiastico, não po- 
dendo nunca ser annullado. | 

Como já tenho dito, o capitulo dos casa- 
mentos foi o que deu mais trabalho á commis- 
são. Por causa-d'esse capitulo houve mais de 
20 sessões e esta questão ficou adiada por mais 
de quatro vezes, sem nunca se poder chegar a 
um accordo. | 

O snr. Ferrer fez notaveis serviços como 
presidente da commissão, e é bom que o paiz 
saiba que o illustre lente da Universidade era 
talvez o membro da commissão mais empenha- 
do em que se concluisse a discussão do proje- 
cto do Codigo. 

Tambem devo dizer, como é de rigorosa 
justiça, que me consta que o snr, Martens Fer- 
rão houve-se de um modo que lhe faz muita 
honra, quando erradamente, o em manifesto 
prejuizo publico, se pretendeu adiar indofini- 
damente a discussão do projecto. 

S. exc.* não se quiz associar áquella ideia 
e escusou-se a tomar parto na votação. 

Honra lhe seja feita. 

Creio que brevemente será publicado no 


em 2: 


landa, quando nenhuns dados havia para tal 
affirmativa ? | 

- Como poderão explicar e justificar o seu 
procedimento, se as informações requeridas 
demonstrarem que o temporal foi outro, com 
outra origem, com amplitude muito menor e 
ligada a circumstancias muito diferentes ? 

E no fim, como se explicam as contradic- 
ções entre os folhetins scientificos e as outras 
secções dos jornaes, e como se justifica o fer- 
vor e cuidado com que tudo se aproveitou ao 
mesmo tempo para censurar e deprimir o Ob- 
servatorio, não esquecendo até o titulo do seu 
opusculo, que não se refere ao tufão ? 

Em Tavira os estragos causados pelo tu- 
fão foram grandes. 

O vento arrancou ou despedaçou mais de 
1:000 arvores,as grimpas de forro de algumas 
igrejas foram torcidas, os telhados ficaram 
muito damnificados, uma casa ficou inteira- 
mente destelhada. 

O «Jornal do Commercio» calcula em mais 
de 25 a 30:000 as oliveiras que foram destrui- 


- das pelo furação do dia 13. 


m Aldeia Gallega o furacão arrancou ou 
quebrou mais de 1:000 oliveiras e destruiu pi- 
nheiros de mais de 100 annos; um homem da 
Moita, que andava em um saveiro, quando so- 
breveio o furacão, cahiu ao rio, d'onde foi de- 
pois tirado ainda com vida, mas foram infru- 
ctiferos todos os esforços que se empregaram 
para o salvar. 

Em Almada calcula-se-a perda de oliveiras 
pés; em Costa da Caparica foram ar- 
razadas 21 barracas de pescadores e 36 fica- 
ram bastante arruinadas. 

"E' ámanhã a festa da inauguração do Sa- 
lão Mayerbeer. 

Haverá um grande concerto dirigido pelo 
snr, Arthur Frederico Reinhardt, mestre da 
musica da armada real e musico da orchestra 
de S. Carlos. , 

O concerto é dividido em tres partes exe- 
cutando trechos de musica de Auber, de Ros- 
sini, de Reinhardt, de Herold, de Flotow, de 
Kumer e de Ascher. | 

- Ha um solo de trompa e um trio de har- 
moni-flute, violino e violoncelo. 

Hontem em S. Carlos cantou-se a «Mar- 


tha» do mestre Flotow. 


A parte de baixo, que foi executada este 


anno pelo sur. Marinozzi, foi hontem desem- 


«Diario» o officio do gnr. conselheiro Ferrer| penhada pelo baritono Squarcia. 


dando parte ao snr. ministro das justiças de 
estar concluida a discussão do projecto. 

O snr. José Maria de Abreu ainda não 
apresentou o-seu relatorio sobre a visita que 
foi fazer ás escholas publicas d'essa cidade. 

Creio que só depois da apresentação d'esse 
relatorio ao conselho geral de instrucção publi- 
ca se começará a tractar da nova organisação 
da Academia Polytechnica do Porto, ha muito 
promettida pelos poderes publicos e anciosa- 
mente esperada pelos que desejam que as dis- 
tincções que prejudicam o ensino publico aca- 
bem. | | 

Teem continuado as insinuações contra o 
Observatorio Meteorologico do Infante D. 
Luiz, e os que pretendem accusal-o porque 
não annunciou o temporal repetem o que dis- 
seram, c com estas repetições querem provar 
que não fizeram insinuações menos leaes, 

Se repetissem os gracejosque publicaram, 
appareceriam completamente descobertas as 
intenções. 

“Acceitando, porém, & parte que repetem, 
ainda se descobre que procederam injustamen- 
te e com o fim de offender os creditos do im- 


portante estabelecimento que tem, até hoje,| 


merecido louvor. 

Será prova de lealdade inculcar que as pro- 
babilidades para o dia seguinte são obra do 
Observatorio do Infante D. Luiz, quando se 
tem dito e escripto muitas vezes que são cal- 
culadas em Pariz para todos os pontos que re- 
cebem telegrammas do Observatorio Impe- 
rial ? 

Será prova de lealdade insinuar que do te- 
legramma se deve claramente deduzir a pre- 
dicção do temporal, quando os proprios que o 
escreveram em Pariz apenas deduziram para o 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de 
178 do curso dos cambios na semana finda em 17 de dezembro de 1864 


Acções de bancos e companhias 


estas .) lque prefazem) de -| acções esto 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | - cadauma já Desembolço 
do capital acção emittidas 
Mer BANCOS as 
De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... 16:000 5005000 todas 5008000 
“ Commercial do Porto. ....... cercas asas) 10:000 | ++ 2005000 6:887 2008000 
“Mercantil Portuense... ....u.cees ERCERERE 7:500 2008000 todas 2003000 
União «do; Porto... .....cecrersesceneso eso). AMO0O 1008000 | | fodas, 1005000 
Alliançã..cccercresasso .. “ee... ....+ 40:000 1 8000 odas 603000 
| COMPANHIAS | 
Das Lezirias do Tejo e Sado. ..... dh SETE eder 4:000 5003000 ' 5008000 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções) ...... 7:840 | . 2008000 | | » “608000 
De Seguros Fidelidade . ..usuesmuueeneceere» 1:344 | 1:0008000/ , » - 505000 
De Seguros Segurança do Plrto A cce e. 1:000 1:0005000 » 505000 
- De Seguros Garantia. .......ceseeserserenco 1:000 1:0008000 » 605000 
De Seguros Equidade... ...... Gio o o UT a po. 2:000 5008000 » 258000 
De Fiação e Tecidos Lisbonense....... nego 10:000 1005000 5:000 1005000 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... «vv...» 4:000 1508000 1:998 503000 
De Lanificios de Portalegre... esacsesanauuss 2:000 1008000 1:468 1008000 
De Lanifícios do Campo Grande... ...sumemes 2:000 508000 1:389 505000 
De Algodões de Xabregas.....curueneascento 750 2008000 todas 2008000 
De Lanificios de Arentella........... HRS 4:000 | 1008000 » 808000 
Lisbonense de Iluminaçãoa Gaz.......cseeeo 16:000 503000 508000 
Portuense de Iluminação a Gaz........ a. . 8:000 508000 “ 503000 
Idem Idem Beneficiarias. ....ccccccercreeros 4:000 503000 - -S= 
Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 58000 “ 255000 
Dos Canaes de Azambuja. .... cida dia dd a 1:600 1503000 » 1505000 
Luzitania de Navegação a Vapor... .......... 267 5503000 todas 5508000 
Jos VADOFeS dO LOJO. cvs oc «Mb a qo vias o é oXtOi 3:000 508000 2:020 505000 
De Carruagens Omnibus..........cccccreses 600 1003000 400 1003000 
De Carruagens Lisbonenses.........ccccrs 5:000 108000 todas 105000 
De Papel de Alemquer.....ecccccccrrrrereo 60 1:0008000 4 1:0008000 
e pg gr a 800 2008000 709 2008 

Real dos Caminhos de Ferro Portugriezes...... 70:000 905000 | , todas 908000 

Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento.... 60:000 908000 » -5- 
500 2008000 800 2008000 


O 


A romanza da dama, cantada pela snr.* 


Volpini foi bisada e a prima dona teve 5 cha- 


madas em seguida, o duetto da dama e tenor 


foi tambem muito applaudido. A aria do brin- 


de cantada pelo snr. Squarcia foi muito applau- 


dida. No final houve as chamadas do estylo. 


Sobe âmanhã à scena no theatro de D. 
Maria a comedia em um acto «Não se casem 
assim», do snr. Luiz de Araujo Junior. 

“Vai entrar em ensaios no mesmo theatro a 
comedia em 3 actos do snr, J. de A. Corvo 
intitulada «Sentimentalismo». 

No proximo domingo dá a sua 1.º soirée 
de prestegiditação no circo de Price o snr. 
Peyres, afamado prestegiditador, de que te- 
nho fallado. 

O «Diario» publica uma portaria dirigida 
aos governadores civis de Lisboa, Santarem, 
Leiria, Coimbra, Aveiro; Porto, Câstello 
Branco e Portalegre, a fim de darem as con- 
venientes ordens aos seus subalternos, para 
que obstem á agglomeração de individuos 


junto das: estações do caminho de ferro nas |'P 


occasiões em que a estas chegarem os come- 
boios. 

Está aberto na secretaria da justiça con- 
curso para tres logaros de delagados, vagos 
em comarcas do continente do reino. 


a em mar e RR ET ir em 


* PARTE OFFICIAL 
ftymopse da parte oficial do BrARIO 
DE LISBOA n.º 2872 de 20 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria expedida a todos os governadores civis 
probibindo que as authoridades administrativas exi- 
jam dos cidadãos sujeitos a suas jurisdições a presta- 
ção de sorviços a que nenhuma lei os obriga. 


companhias 


Preços cotados “Ultimo dividendo pago 


] 


5268000 5285000 |1.º semestre de 1864 
2548000 256 8000 |1.º semestre de 1864 
25435000 256 8000 |.1º semestre de 1864 
1255000 1308000 |1.º semestre de 1864 
715000 7258000 
5525000 5568000 |Anno de 1864 
1303000 | | 1858000 |Anno de 1863 
3265000 8308000 |Anno de 1862 
958000 1008000 [Até 80 de junho de 1864 
-B- 508000 |Até 30 de junho de 1864 
-B- -8- | Até 30 de junho de 1862 
885000 924000 |Anno de 1863 
628000 668000 |Anno de 1863 
-f=- -B-  |1,º semestre de 1864 
-B- -8- | Anno de 1863 
E pe Anno de 1863 
515000 528000 |1.ºsemestre de 1864 
Er ii 2.º semestre de 1857 
-B- -S- |1,º semestre de 1857 
e -]- |1,º semestre de 1854 
4758000 -3- |2.º semestre de 1863 
43000 43500 |Anno de 1855 
195000 9208000 |Anno de 1861 
85000 85500 /2.º semestre de 1869 
1:0003000 | “ -S- | Anno de 1862 
S- -S- | Anno de 1863 
-S- -3- |1,º semestre de 1864 
ar -B- |2.º semestre de 1864 
-5- -B- |Anno de 1863 


————— e uu . ——— ——e e eee e 


Praças Praso Equivalencias Cambios 
80 dv. |Por 18000 réis.........kh D23/, 
: 1 48 3 Loiros .corcsosooo 60 d. V. hd » D cuereasa o 
sin E a 48 A 90 d. V. » » D cuesceeea e 
Paris. ,.cccrerrero oo] 100 dd. |» tresfrancos.,.....| 536 
Hamburgo ... see. 3 md. » 18000 réis...... 0) 473/ 
- Amsterdam,. cep H) m. d. » 168000 Dener aaa 4214, 
AGenova,...ccccroosel 3 md. |» treslivrasnovas.,.| 530 
sig Pty RA E 8 m. d. » um florim.,,...eva vez 
, Triosto..sececce hos 3 m. d. v um florim,,,.ccveu -— 
1 92 Napoles...csecveccel 3 md. |» treslyrasnovas...| 530 
+: 4 TIO pecrdoscossdo 8 d. Ve » um peso forte ..... 920 
10 12 DadiEoceseccosececcl. O Jo 7) » “UM pés Tordo 5. co» | DIV | 
16 18 POMO po Criado vo ivo 8 d, V. EEE EEE par, 


| Antonio Pinto da Silva, na mesma rua. 


E MINISTERIO DA JUSTIÇA 
“Licença a um funceionario judicial, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
+ Mappa designando as obras efectuadas nas es- 
tradas do reino no 2.º trimestre do anno corrente, 

—Portaria concedendo provisoriamente à Alon- 
so Gomes a mina de manganez, na herdade de Fer- 
ragudo, concelho de Castro Verde, districto de Beja. 

—Decreto concedendo patente de invenção a 
José Affonso Loubat, pelo espaço dé dez annos, para 
um systema aperfeiçoado de locomoção sobre cami- 
nhos de ferro e estradas ordinarias. 

—Decreto coucedendo pelo espaço de cinco an- 
nos patente de invenção a William Henderson para 
um processo de extracção dos mataes e outros pro- 
ductos contidos em certos mineraes e ligas. 

—Decreto concedendo por cinco annos patente 
de invenção a Lyman Reed Blak para uma machina 
de britar pedra. 

—Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, em 17 de dezembro. 

—Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 17 de dezembro. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto promovendo Antonio Romão Branco 
Rodrigues a primeiro official da 3.* direcção da se- 
cretaria de estado da marinha. 


Idem do Diario de Lisboa n.º 288 de 


21 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos | 


eleitores e elegiveis recenseados em 1864, comparada 
com a de 1863, nos circulos eleitoraes do districto da 
Guarda. | 
-—Portaria dispondo que os administradores em 
cujos concelhos houver estações de caminhos de ferro 
obstem á agglomeração de individuos junto & ellas 
na occasião da chegada de comboios. 
MINISTERIO DA JUBTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para o pro- 
vimento de tres lugares de delegado do procurador 
regio, vagos na comarca do continente do reino. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Declaração feita por Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D. Fernando, de cessão, como donativo es- 
pontaneo, de: 80:0008000 réis da sua dotação, sendo 
20:0008000 réis para compra de objectos de arte pa- 
ra a Academia das Bellas Artes de Lisboa, e réis 
10:0008 a favor do thesouro publico. 
—Relação de foreiros que pediram remir foros. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação de subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro em outubro ultimo. 
—()fficio do consul de Portugal em Manilha com 
noticias sobre o tabaco n'aquella capital. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Venda do terreno onde existiu o forte denomi- 
nado de S. Paulo, 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS 
Portaria approvando a proposta da direcção dos 
caminhos de ferro do sul e sueste, que tem por fim 
reduzir o preço de trasporte de pipas e canastras 
vasias destinadas á condução de vinho, azeite e 
eixo. . 
A — Decretos declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de uma porção de terreno na 


freguezia do Espirito Santo, concelho de Aldeia Gral- 


lega, e outra na freguezia da Sé, concelho de Evora, 


' 
——eato eee = 
| EX TEREÕES 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 16. 


Bespacshos dos jornaes estrangeiros 
LONDRES 17 — O «Morning Post» diz, 
fallando da crise ministerial em Hespanha, 
que sc a rainha achar um ministerio que queirã 
continuar a guerra de S, Domingos, a primei - 
ra tarafa do gabinete deverá ser o restabeleci- 
mento do credito publico na Hespanha. 
TURIM 17—0 general La Marmora, res- 
pondendo ao senador Bixio, demonstrou a ne- 
cessidade de fazer consideraveis economias pa- 
ra garantir no futaro os recursos de que pos- 
sam carecer o exercito e a armada, sem enfra- 
quecer por isso a organisação das forças de 
mar e terra nem comprometter a defesa do 
aiz. 
SUEZ 16 — As noticias chegadas da Chi- 
na annunciam que os sublevados dos arredo- 
res de Amoy embaraçam-o commercio euro- 
eu. 
As tropas expedicionarias anglo-francezas 


' vão ser licenciadas. As noticias do Japão são 
| satisfactorias e favoraveis aos interesses da 


Europa. 4 


" TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
LISBOA 21 AS9H. E43M. DA NOITE 


NOVA YORK. — Lincoln no seu discurso 
presidencial assignala as boas relações de 
amisade entre os Estados Unidos e o Perú, e 
diz que empregará esforços para evitar a 
guerra entre o Peru e a Hespanha. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- VINTE HORAS DE LITEIRA 


- "ROMANCE POR 
camilio Castello Branco 


A" se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal. 


cer, 500 RÉIS. 


provas da religião chrislã 


Padre Manoel José (Gonçalves Couto 


ENDE-SE por 40 réis, na officina do editor, rua 
V do Almada n.º 441; e na livraria de Jacintho 


(5438) 


Lei do tabaco 
BOMJARDIM, 69 
PEIOÇO. nc coresoproso Deere Ad TON 
(58 


- 


"ESPECTACULOS 
Quinta-feira 22 de dezembro 


T. BAQUET.— Companhia nacional. —Em bene- 
ficio. — O drama em 5 actos — A GRAÇA DE 
DEUS. —A's 7 e meia. 


Sexta-feira 23 de dezembro 


S. JOÃO. — Miguel Angelo, coadjuvado pelos 


cUstinctos artistas Arthur Napoleão, Nicolau Ribas, 
M'arques Pinto e Carlos Dubini, dará o seu concerto 
de despedida, constando do programma que se acha 
annunciado.—A's 8 horas. 

N. B, Em consequencia de não ser possivel, 
por falta de espaço, collocar no palco & «grande or= 
chestra portuense de concertos» a par de dous pia- 
nos, foi combinada a sua substituição pela da com- 
panhia Iyrica. 


Qui quizer uma porção de couçoeiras de 


RES ES UT VERA SER O code castanho e solho falle na Ferraria de bem se fazem fogões, grades, portões e can='|' > al 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 17 de dezembro de 1864 — O syndico, A, G. La-! Baixo n.º 167. Tambem se vende a retalho. ? cellas, Do 
(Diario de Lisboa n.º 287 de 20 de dezembro »de 1864.) , ) 


0 


TAMINÇOOS É 


$ o 
“4 fio 


ESDE o dia 21 do corrente pagam-se to- 
dos os recibos de coupons até n.º 161 e 
de n.º 163 a 278. pas 


amigos o obsequio de assistirem a uma 
missa que manda celebrar âmanhã 23, pelas 
8 e meia horas, por alma de sua sempre lem- 
brada ex-socia à exc.2º gnr.* D. Maria José 
Diogo, mãi de seu amigo o ill.=º snr, dr, José 
Francisco Diogo, fallecida a 18 de novembro 
no Rio de Janeiro, agradecendo desde já a 
todas as pessoas que assistirem a este acto de 
religião. | (5499) 


| fome pessoa habilitada, que queira dar li- 


ções de portuguez e francez, falle no 
collegio da Lapa, com o snr. João Augusto 
Ferreira. (5500) 


“ATTENÇÃO 


ANTA rua do Carmo n.º 1, com frente para 

a praça dos Voluntarios da Rainha n.º 

712 e 73, ha um grande deposito de vinho 

verde de Basto, que se vende por junto é 

a retalho, e garante-se a boa tunigaco, 
mt 


89) 


À rua Formosa n:º 385, a sahir da Viella 
da Neta, vende-se vinho verde puro 
de Basto a 90 réis a garrafa e 60 réis q 
quartilho. (5495) 


À Bias car Pinto de Magalhães, com arma- 
zem de fato feito na rua de Santo Anto- 
nio n.º 134 e 136, participa aos seus ami- 
gos, freguezes e não freguezes, que recebeu 
o seu segundo sortimento de fazendas para 
inverno, tudo fazenda de novidade e bonitos 
gostos, para vestidos inteiros, fraques, casa - 
cos, calças e colletes, assim como velludos de 
seda e ditos de lã para colletes. Os preços são 
os mais rasoaveis possivel. (5493) 


“Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 

- ros mutuos de vidas 
Inspector d'esta acreditada companhia 
chama a attenção dos socios que com- 
pletarem quinquennio para que desde o n.º 
1 de suas apolices até ao n.º 70 apresentem 
as suas fés de vida, em principios de janei- 
ro, à fim de qu> não soffram prejuizo al- 
gum. 

Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi- 
gilancia e approvação do governo, 
panhia melhorou notavelmente os seus «es- 
tatutos», resultando d'aqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo os juros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid ia- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-se na 
construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pes 
quena, e obter todos os beneficios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
çando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 
pios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosas para a compra. 

Esta epocha é a mais conveniente para 
se fazerem subscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 
dem o fim do anno, para que a escripturação 
vá regular; pois, como geralmente aguar- 
dam a ultima hora, sempre póde haver al- 
guma irregularidade, que eu sempre venci 
em favor do socio. Os que subscreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar 
logo no 1.º de janeiro, adiantando por este 
meio um anno. 


No meu escriptorio, na rua de Santa Ca-| 


tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen= 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 
- Oinspector, + 
Ramon V. de Oliveira 


(5311) 


Ná livraria de Ignacio Correia, rua de Bel- | dez 


lomonte n.ºº 2 e 4, ha um grande deposi- 
to de livrinhos de fumar de Hespanha, unico 
n'este genero n'esta cidade, sendo a sua maior 
extracção da fabrica de Botella,por serem os 
mais acreditados n'este paiz, que vende cada 
groza brancos e pretos a 15100 réis, e sendo 
maior porção se lhe fará abatimento, e por 
duzia a 100 réis; tambem tem de outras fabri- 
cas ainda mais superiores à 160 e 200 réis e or- 
dinarios a 40 e 80 réis a duzia. 

Vende cartas dejogar a 60, 80, 90 e 120 
réis cada baralho, e tambem tem bom sorti- 
mento de romances em portuguez, obras e fo- 
lhetos de recreio e livros de instrucção. 

Obras em francez,inglez e de outras diver- 


sas linguas,que vende por preços muito favo-. 


raveis. (5447) 


23 ANNOS pe SUCCESSO 


- Approvadas pelo Academia imperial de Medicina. de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade pelo Sr CuLLERIER medico da 
hospitaes dos Venerages. Admitidaes no os hospk- 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
no meio dasoccupacoes diarias seja em viagem, 
cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 
as mais rebeldes. 
DE G. JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
125, boulerart Magenta, < 
mm EM PARIS. 


depot no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3265) 


Novo deposito de camas de ferro de 
“todas as qualidades 


) bro de 1864, de An- 
8 tonio José Corrêa, mora- 
dor na rua de Liceiras n.º 


n.º 1 24250, n.º 2 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 


e igualmente tem deposito de candeias. 
(5186) 


ANTONIO Francisco Moreira, roga 20s seus 


esta com-! O 


» TRESDE 15 de novem- 


8 a 20. Preço das camas | | 
29000, e d'ahi para cima, 
ha de todos os preços,assim como ha lavatorios. 


Alfandega do Porto | Participação 


TOSE' Moreira da Silva Brião, mestre al- 
faiate que foi no armazem de fato feito, 
á entrada da rua de Cedofeita, participa a 
todos os senhores que queiram vestir roupa 
bem feita o elegante, que tendo chegado a 
esta cidade tres operarios estrangeiros, com 
elles tratou para lhe fazer toda a obra, que 
possam, para o seu estabelecimento, por 
preços baratos e o mais bem erecutada que 
é possivel. Por esta ensÃO segolvan, ublicar 
os preços dos feitios no seu estabelecimen- 
casaco 28400. Responsabilisa-se &&mendar 
ou a pagar qualquer erro, que nas suas 
obras possa haver, até que 0 freguez fique 
inteiramente satisfeito. O seu estabelecimen- 
to é na rua do Carmo, defronte do quartel 
municipal, n.º 41. o (5399) 


LIQUIDAÇÃO 
Cidade de Florença 
ULTIMOS DIAS DA EXPOSIÇÃO 
161, rua de Santo Antonio, 16% 


PUBLICA exposição e venda publica de qb- 


Jjectos de arte em marmore e alabastro.de 


alia. 


L. Beçcucci, artista de Florença, tem a 


| honra de informar o publico que chegou a 


esta cidade com uma collecção esculpturada 


| pelos melhores artistas de Florença, cópia 


de Pompeia e Herculanum, que se acham no 
melhor museu de Italia, consistentes mezas 
de mosaico, dasras de fórma gothica, de to- 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
sita, figuras e outros objectos-de. ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 

Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. 


A exposição está aberta até ao dia 27 de 
dezembro. 
(5434) 


Entrada franca. 
“Cannas de pesca 
inglezas ga A» 
29-—RUA DAS FLORES 
(5387) 


——PRÍLOS TIPOGRARHICOS — 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 


- OU A DINHEIRO 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


“Fabrica de-sabão de-Marvilla 
sabão da fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 

Os preços continuam aser : 


Cada kilog. 

Sabão branco de sedas........ 8260 
» mescla 1.º qualidade..... 220 

» » - 2.º qualidade.... 195 

» amarella 1.º qualidade... 180 

» » 2.º qualidade... 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. 

- Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros 6 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções do antigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. o Nba POTES) 


“Abatimento dê preço 
SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
“em caixas dé 50 killos. 
--Amarello a 130 por killo, 
- Mesclado a 190 réis dito. 
(4748) 


Carvão graudo inglez' 
DE BOA QUALIDADE 
ENDE Manoel Fernandes Rosas, rua de 
S. João Novo n.º 15, a 238000 réis a 
pipa. (5271) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 

vas de dous andares com quintal e agua, 

na rua do Poço das Patas n.º* 72 a 78 B: quem 

as pretender falle na mesma rua n.º 66. 

| (49) 

PF WENDASE a morada de casas do 

No dous andares, na rua de San- 

aid. (5 Catharina n.º 541. Trata-se com 

Eduardo da Costa Correia Leite, no pião de 
S. Domingos n.º 62, 1.º andar. (5418) 


“GT ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 


ra, districto de Villa Real: 

- Metade de umas casas com seu 
15 pipas. - 
"Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S, Martinho. 

- Uma vinha na Gaivosa chamada à Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo 
Trata-se com João 


lagar de 


sitio. 


Antonio de Miranda 


tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


- XTENDEM-SE uns terrenos 

com arvores de fructo e 

com excellentes vistas sobre a cidade, sem 

ensão alguma, pelo maior preço que so of- 

erecer, sitos na rua. do Bomjardim, junto 

á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 
a N 

| (5029) 


“AOS VISITANTES DE LONDRES 


"CG. SALLES 


, 


DP ECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 

13, Glasshouse Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


RASPASSA-SE um dos mais 
- * antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque 6a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. 

- Na rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 
- (3003) 


-ALUGA-SE 


| MA casa de um andar, 
quintal e jardim, com lin- 
=) das vistas do mar e panorama 
à da cidade e suburbios, sita 
na rua da Alegrian.* 367. 
05 ger 44DOI) 


N * 


N 


Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 


to: por collete 400, calça 500, paletó 14500, . 


Y 


“aconselha que se este)  prepársd o cê 


RA 


“José Lo 


a dis 
A TRIADA de servir, Anna Soares, do 
Arouca, que tem uma irmã Margarida, 
na rua da Esperança, não está mais 80 ser- 
viço do abaixo assignado, rua de Santo 
Ildefonso n.º 175. 
Manoel José da Costa Guimarães. 
(5497) 


Champagne 


Vinho de superior qualidade 
em garrafas e melas garrafas 
(PREÇOS MUIFO REDUZIDOS) 
VENDE-SE r no armazem de musicas, pianos 


do José de Mello 
do Amaral amo mente à ada a todas Ea a, 14. (5487) 
toligas: e na ia dodialidocorrento) =>" "2000 
aram assistir na igrojf ada Ss. Trindade Qui quizer arrendar um armazem o 
tro de sua presada | espoza, irmã e qu- tanoaria, com agua de bica dentro, de 
A bem como ás dt por esse motivo viê= lotação du 840 8 tantas pipas, sito em Villa 
ram compri mental-os, y por esta fórma | Nova, na Fazendinhoe, fallo em casa da exe. Ps 
agradecot ih Ei tbNihid o d seu eterno re-|sar.? viscondessa de Villa Verde, na rua 
conhecimento. Tide Santa Catharina n.º 49, (0485) 


do 10 recado a] nos, “6 de) A LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 


vil ih sm dani, Agir o am 
a Nova de G:ya: um denominado ds 
JANTONIO Gonho de Sour e Raymundo Ramiro, com ianoali, salão e agua de bica 
Coelho de Souza, tendo spradonido, Pes-| a de lotação superior a 1:500 pipas, an- 
soslmente &s pessoas de sus omisado que canteirado de pedra, e outro sito na La- 
se dignaram assistir ão responso de sepul- maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
tura, por alma , de seu sempre chorado bem com tanoaria e agua de bica de lota - 
máno, o sur. Jos é Coelho de Souza, mas ção de-800 pipas. 
“como é possivel tenham involuntariamente Quem os pretender póde dirigir-se ao 
deixado de cumprir este Sagrado dever, largo de S. João Novo n.º 42. - (5490) 
com al guma d'essas pessoas, OM po——=— "0 0 "— 
PD tributando diodos seu eterno reco- | (QUEM quizer arrendar um armazem de 
nhecimento. (5489) lotação de 460 pipas, em Villa Nova, 
É ATO silo om Carapo Bello, falle em casa da exc.m 
ud |snr.* viscondessa de Villa Verde, nº rua 


RUNO É amão Jove, E T ja 
dos Santos é Luiz Baptista Pin n- 
“drado véem por este meio agradecer a to- 
das rio Vita po ue lhes fizeram o distincto 
Ma assistirem, no dia 10 de novembro 
te E , Da Fal capella de Nossa Senhora 

pa, &o officio de sepultura da sua que- 
gia dd filha, neta e sobrinha, teste- 
a lhes o seu FPropiato ) ia | 


"kr 'e iteiro Guimarães, 
eite Ribeiro, ; Antonio Domin- 
gos de Olivêlia Gama e Miguel J osquim Maia 


C U de Sanhs Catharina n.º 49. (nas) 
ADRE Francisco. José Moreira « do Car- 
P valho, não podendo agradecer. pessoal. | - Casa para alugar - 


mente a todos os ill.7ºº snrs. que na sua 
grave enfermidade lhe fizeram a bonra del 
O visitar, aproveita este meio para o fazer, | 1 
e protesta a todos seu ieçea reconheci- 
mento e gratidão. (6492) 


co Nacional 


cu commodos para grande familia, quin- 
pe 'e boa agua, na rua da Piedade n.º 


ps na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora... ' (3204) 


Ama a pr quão de ums de 2 ar 

arês, € du quintal e sgua de! 

LrAmarino oço, sita na rua do” omjardim com o n.º 

Pague 0 ú Ir. vice-p Ad pepio da go Quem a pretender queira dirigir-se á Rr 
“esta co da para | TUA do Bellomonte n.º 99, 1.º andar. | 


(5388) 


ALUGA "SE uma casa na rua de 
ss» À Codofeita n.ºº 534 a 538, com 
quintal, agua e lindas vistas: quem 
a idas Salle com João Antonio Lopes, 
pa rua da Bainharia n.º 165. (2418) 


À rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 

tem para alugar, no caes de Villa Nova 

lido Gaya, e livro de cheias, um armazem 
para 200 pipas. (5414) 


ASBITA-SE 0 traspasse de uma loja de| 
peso ou de um deposito de vinhos, que 
esteja bem localisado : 
carta no escriptorio d'eate jornal, indicando o 
lugar, com as iniciaes M. J, S. (5469) 


Acções “de todos os bancos € 
AMSCrIpÇÕOS 


fma pt 4 aro dinária, dm la 3 do 
corrente mez , 80 eio dia, a fim de se dis-|' 
cutir é votar 0 parecer da commissão no- 
meada em sessão de 16 do corrente, para 
examiwar, as diversas propostas, spresenta- 
das com o fim de ultimar a questão. com 
os dissidentes do b nco. 
; Fre ferico Biester Junior. 
( 0498) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


São convidados todos os senhores 8sso- 
2 ciados para no dia 25 do corrente, pelas 
3 horas da tarde, comnparecorem'no salão 
"dy mesma sociedads, à fim de lhes sor apre- 
sentado o relatorio do corrente anno, e. 


procederem d' eleição dá direoção que hacdo 
funccionar no anno de 1865. | 
O presidente, 
- Amtonio Marquês do ie 


* Feira de 8. Bento n.º 24. | sad 
“Acções e inseripções 


Jção ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções. dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como APeFraDEçeR 
de assentamento e coupons. 

(1101). 


|. Bilhar é piano 


ee -SE no bazar do snr. Pessoa, 
rua “de ten Ildefonso n.º 70 e 72. 
€ (5470) 


FENDE-SE ums botica em Leça de Pal- 
cipa; que pertenceu a Antonio da Es- 


484) 


Nº, dia 33 do corrente “pelo msio dia, hão- 
* de vender-se na rua dos Iaglezes n.? 
714, cobrindo a avaliação, h barricas de 
alvaiado, 10 dites de soda e 40 caixas de fo- 
lhas de - PAS ua -por conta Eis dquentar. 
tenerro a gi 4 422) 


"reta 


ME 
toda a venda rr Ata ear dai 
polio, e demandando o arrolametito de to- |. 
dos os generos que a elle respeitam conta- |) 
gons e verificações que tem derealisar-se 


em separado das que vespeitam 4 venda li- troila V leira: Pi a. protader comprar 
vre dos tabscos, é prudente que todos os to- ari R=SQ á rua da Picaria n, 0103, nesta ci- 
madores de tabacos adquiram com “antgci-,| dade, om Er Leça dg Palmeira á mesma bo- 


pação- es quantidades suflicientes para o 
gasto dos primeiros dias do mez de janeiro |. 


a q E). 


tica, qu lá enc BIA com quem aa) 


PADARIA E PASTELARIA 
FRANCEZA 


T O er isos sat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 |. 


Leis PRP Ã 
AO! do, superior qualidade,, pastois e do- 
985 finos, de todas os classes, so uso de 
| Paria: Babas, Brioches, Pithiviars, Génoisas 
7) Plum-pudding; Solforino, Quilles, Gátesyx 
da Rois etide soirées, etc, 
Acceitam-se encominendas feitas co 
tecipação, tento. “da cidade como de fóra. 
Preços rasoaveis. “4 


UNR A 

DO 

+O Recolhimento do Ferro dt mar- 
“melada de summo a 200 réis. 


Pair: “eua 
virtude do ldoanto de José Lopes | | 


Os dei Xou Th “exis Jo firma social 
opes Rios m ão esde 1 o. 
“Ultima, passaindo. op 0 A e. da 
Reto sociedade a cargo. da socio « oão do 

aC Junior, ebaixo de cuja firma Po Em. 
“rida tal sociedade «o 1.º de janeiro. proxi Dad 
futuro em diante... dd UA 


eba = TJESSOA muito abonad 7 
4 dia E doa “Offereco, ou para fe) or 
as RPA ou paro bg 
dr banao e. 

ir 


AR: | 


[ a rua do Estevão n.º 6 ha uma, gti | Ladrilho a 180 réis. 
ra a! se pira trabalhar em toda — XKila a 200 réis a, 459 giimas (abala 
a obra Fa, com perfeição, a egos |ratel) 
“Cotimodos. $$) "E geleia : & 110: réis a prateira. 
| TON TT? o Mi (4628) 


“FOGUEIO Vir ar do E ] ci ds e 


E' 


o a! 


1384 


AL raio 
4H 


asa; precisa-se de um ha st velh A 
boaria do | Freixo... | dasagidano a ) 
EA Pet AQE det 


Mu 


rp para vender, em 


superior qualidado; o E , ) o 


UBM no LDO sabbado de 
passad Pbráosso uma | 
5 Pã ticos UWésta cidado ueit | 
o lárgo. dos. tee DEAD) 


fg 0) sai) 
E " e a sua 
nora d6 UR a 


Ta rpm ral-a 
q” 


a 


14.F 3 116 
br E a retalho Ea artilho a 60 
| +llie por to de. subi Rialidados 


e 


a o hot pipe seno di 0 onte fs le ingleza de de ue Ior | 
no, «ha r , q 
Selo ia A; 3 e mta o e io oe + lo dE ata 

'tatde. Tambem - ha. quartos para, hospes 88 [o mg rancisco n.º 21, 


maior aceio possivel. io 


Storio da o) | 
Este hotel se torna TON OIE TAVA pat] Y (3419) 
Sua 6 14% a Ann ad 


E ef ad nrar este hotel ço a 

C ompleta Bbsolut 
aaa), no vimagres, aguar 
QuuR 
V o ratissino . producto, model 
patá esa “ nRecebem-se, DIA ANOS: no deposito, 


(aa rua T Firmeza n.º 115. Pára ge ver ip sua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. 
10 horas até ds 2 da tarde. (5251) | (5091) 


cid 


pre e fnspionos À 
nte e licores 


- 


quem o tiver deixe 


(IOMPRAM-SE e vendem-go. no largo da 990 0 metro, gostos novos; platinas de pelle 


(0458): 


nova romessa d'esto efficaz y bas |. 


BAGA SUPERIOR. 
NDE- SE e recebem-se encommendas 
ara fóra. Preços favoraveis. 

dal da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 

zes n.º 44, (4592) 


Baga nova 


Superior 
ENDE-SE e recobem-se cicommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de 8, e q 
11, - (4655) 


hosamantes das pimentas comarim 

VI NDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinsgre. 
Largo de'S. Domingos n.º61. (4069) 


MADAME DUCHET| 
DE PARIZ 
Ina de D. Pedro n.º 802 


GALÃO de modas e de toucados para soirées 
e bailes, tado no ultimo gosto e a pre- 
(0332) 


MM." ELIZA 
EM a honra de advertir às suas feeguezas 
que lhe chegou o seu pessoal de Lisboa 
para modas e costura. Emquanto ao gosto 
e perfeição da obra é já conhecido das se- 
uhoras ha muitos annos. 
“A costureira é franceza e irá pessoalmen- 
to a casa das senhoras provar os vestidos. 


Em quanto sos preços, como é de costu- 
me, muito rasoaveis. (2385) 


— MGAHANO | 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas 
amigas 6 frogue- 
zas que continúa a ter 


cos muito rasoaveis. 


do chapéus de seda 6 
velludo e de escumi- 
Jha para luto por pre- 
48000, 58000, 68000, 
78000,88000 e 8000 
réis, ditos de palha de 
Italia para E de réis 28400 para cima : 

recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200; 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes do filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
paia e preços modos: (4774) 


“Praça de D. Pedro n.º se 


ACABA de recober de França um bam SOr- 


timento de velludos pretos de 50 a 80 


centimetros de largura, do que ha mais gu- | 


perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
e 100 centimetros, e de côres para vestidos; 
fazendas de lã para vestidos, que vende a 


e regalos, cintos de seda e de couro com 
"| bolso, talmas, platós de gorgorão de seda o 
velludo, casemiras, chapéus de. velludo e, 


deseda A MET senhora, do que. ha mosis mo-, 
alles de casemira de seda ntapeta- | 


desno, 
dos, do 248000 a 488000 réis... 
- Tambem recebeu de laglaterra camiso- 
las de laio, ceroulas de Jaia e de: algodão, 
flanellas brancas e de côres, camisas de 
bretanha de linho para homem superioros, 

toalhas de linho grandes e pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
da-chuyas inglezes, lenços de merino fino 
para pescoço de homem e meias inglezas 
para senhora, que vende a 28880 réis a du- 
zia. (5279) 


 BALDAS 


Rua das Flores nºása sa 


, WeNDE - com grande abatimento. toda a 


nda feita que. demida eajação passada. 
(4817) 


ALFAIATE DE 8. M. 
es DE SANTO ANTONIO — 93 


de receber seu ultimo sortimento 
Â 1 Dlibo ia AA 


0 “gostos | novos 
au ão vistos n'esta red 
O sortimento de fato feito acha-se comple- 


to psepio “feitios, em variedade, paletots 
x | de, pano a de valido Rare, penhora o andas 
Es ezas. (5466) 


IM aa de Matos e “São 
tado, no host? es -badapoag gh pet) 


m a u g «no bem feito 
RUA Envie obras, | o 


que ficam res-, 
ponsaveis. (5180) : 


A respeito de a! | 


0 dono-do deposito de lenços de seda e de li- 
nho, que era o anno passado na rua do 
Bomj ardim e qua é presentemente na Praça da 
Batalha n.º 10, faz publico que, apesar de te- 
remtido um augmento consideravel nospreços, 
continúa sempre a vendei-os pelos mesmos pre- 
ços do anno passado. 

Rs mesmo deposito ha grande 


enços d 
Rd Ro Bin e 
pal vomita Hnho com barras de 


MEU A s 


| cúres proprios para rg a) 


ferentes preços. 


ENDE-SE, por eço barato, no cstabele- 
Y cimento d ão, doi Lobo, praça. dous «DPe- 
“dro n.º 123. (8443) 


“Amoreiras | “Prancas 


; AP ESDEM SE no Lata 3 162—Porto. 


- (0394) 
ENDE-SE uma rica estante do ) mogno. 
ãoE em a pretender falle n na rua da Li- 


ATi (6427) 


ReHespa ho dia nde-se 


Do tenta. 
E -» Prantlics de Fiaidres * 


é Ori 


“6 24) 


AENDEM. -SE no largo da Torre da 80). [92 de pinho, | pintadas, para relogios de sala, .ececcecrecrs 


« (5130) 


| D. Maria Peregrina de Souza, D. Maria Adelaide Fernandes Prata, D. Eiitunio do Carvalhal Souza 


um bom sortimento. 


“| Monde Mustré 


Papel para forrar salas 


Relogios iabonete, caixa de. ouro, escapo de ancora, 13 pedras, para 


ANNUNCIOS TO 
f Londres 


2 O vapor ingles — 
ps E 2» BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, pa- 
hirá ecegunda-feira 26 
do corrente ao meio dia. 


Nº dia 11 de ) janeiro de 1865 teem de go arrematar em leilão amigavel, perante o juizo de 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 
ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
por falecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Meria Felizarda de Sampaio, as 


“Pala carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodoz, tracta-se com os agentes D.ch 
quaes são as seguintes : J Mathias Feuerheerd Junior & C, ou À. Miller & 
O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada | Q.», rua dos Inglezes n.º 78. (5496) 


de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalhéira; à leira do Valle dá Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; às propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado q Viveiro; as lei- 
ras do Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; O olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo; todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezis do | QE: 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, sita na Costa ditnibnstadtos F. Chamiço, Filho & Silva, a 
Gran e, distancia .de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades uem se deve dirigir quem quizer carregar in fra 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma  d'ellas | de passagem, assim como ao sur. Carlos Cumiao 
em separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quemas põe a lanços, | "42 da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (539 
que-se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço B t ] 
offerecido se lhe não parecer conveniente. Tambem ge devem no mesmo acto arrematar as di- F is O 
vidas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior preço que se oferecer. (5344) EM DIREITUR A 

- O vapor ingles — 


À ESPERANÇA PIONEER, — capitão 


Ges Miles, espera-se 
SEMANARIO DE RECREIO Pta Rootappeçat 


et seita dias para 
DEDICADO ÁS DAMAS 


ir com a “maior re- 
COLLABORADORAS 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão S. 8. Sanderey, 
sahirá no sabbado 24 
do corrente, 


045 Peccn Masini: sã possivel, 
| uiser carregar tracta-ge com o congigna- 

Ea RM ir) Cover Ene da AI endega m B,º “5 

( 


543 1) 
Dublin q Glasgow 
Gs O. paes, ingles 


2» Dito. Carnegie, eg 

: ra-se aqui todos os dia 

paras 

! E a | brevidade. 

ara carga e pass iros, ara os quags tem 

excellentes sega e pá ssgei se Dimi 0 cotlgitari 
Carlos Coverloy, travessa da ni nº 18,2 
andar. (6866) 


Telles, D. Adelaide Saphira de Sampaio e Silva. 


COLLABRORADORES 
Camillo Castello Branco, Ernesto Biester, J. D. Ramalho Ortigão, A, B, Cerqueira Lobo, Alfredo de 
Carvalho, Augusto Luso, A Corra, Theoplilo Braga, A. Pinheiro Caldas Guimarães, A. Moutinho 
de Souza, Ernesto Pinto de Almeida, Eduardo Augusto Salgado, Guilherme Braga, Alexandre da Con- 


ceição, Pedro Augusto de Lima, “Agostinho Albano, Henrique Marinho, e outros. ir com à pm 


E excellente Join sabirá na primeira semana de janciro. Recebem-se assignaturas até ao dia 30 


de dezembro. 
PREÇOS 


Porto. —Por anno 15200 réis—Semestre G00— Trimestre 300. 

Provincias (adiantada) —Accresce o importe das estampilhas, 

Brazil (moeda forte) —- Anno 28200 réis— Semestre 18100. 

Assigna-se no Porto, nas livrarias Franceza e Nacional, rua do Laranjal n.º 2 a 16 — na da Viuva 
Moré, praça de D, Pedro n.º 89-—e na dé Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 134, . EEB o inglez — RO- 

scapitão Ja- 
e Flin, espera-se 
aqui por este dias, e 
sabirá logo depois. 


“Pede-se a todos os snrs. que tenham ces prospecto, o favor de o remetter a qualquer das “livra- 
rias acima mencionadas. (5494) 


VIUVA MORE | preso 


PORTO E COIMBRA 
A escuna ingleza —CERES— clas- 


EDE aos seus aséi nantes tanto do Porto como de fóra o favor de mandar renovar as suas| 498 
Ps assignaturas aos diflerentes jornaes'para 1865, até ao fim do corrente mez, para não te-| Jã Rr Es Ea no il qu Al, sahe por estes 
n! (6166) 


rem interrupção na remessa. 
Leith & W ailrenito 


a mesma casa se continua a receber assigaaturas para todos os jornaes illustrados, 
de modas, politicos, scientificos e literarios. 

dE A escuna ingleza — WILLIAM 
Ay A EDWARD —., capitão David Jones, 


LISTA DOS PRINCIPAES JORNAES 
Illustration Journal des dames diam * "Nº B. Os tn. creegadoras tato 
É ECO DT PT e manda 
Mode ilustrée a bondade ndar 08 seus v pato 


mobo h | Cousignatario Carlos Coverley, tra- 
Journal des taillemes | “ |yessa da Alfandega n.º 13, ou na. pera ; 


Para carga tracta-se com Carlos Coverley, rua 
| da AlMandega n.º 13, (5367) 


Londres 


Revue des deux mondes 


| Journal pourtous Gazelte hebdomadaire de médecine Londres” = 
Magasin Piltoresque Abeille médicalle - Absrca ingleza ingentaddis —. 
Tour du monde Journal des économistes o rr 
Univers ustré Annales des constructions “neto nalla quizor cacróg gba 
Jonenal dagriculture Porte feuile desmachines [59h Hier à 6, tua dos Tngloston 


- Um catalogo completo dos jornaes se distribue gratis na mesmalivraria. (5438) 


"NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVBRA o 


RUA. DO POÇO N.º G& — VELELA REAL 


Proprietario Veste estabelecimento recebeu tltimamento: um variado sortimento de relo- 
gios, que vende pelos seguintes preços: 

Relogios de sala com campainha, 63500 réis. 

Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis. 

Ditos de algibeira a 83500, 95000, 105000, 113500 e 138500. 

Tem relogios de quadro e redoma. 

Garante-se o bom regulamento. 

x. 1B; Conceria toda a qualidade de jalogida 


“AVISO | 


GRAXA- UNTUOSA Dedos 

MUS RR 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1850, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 


Ilha de 8. Miguel” 


“ A nova escuna — OLIVEIRA — 
: EN à, 2 sahir com brevidade; quem n'ella 
Ro quizer carregar ou ir de passagem di- 

mo rijo-sea José Pereira Santo Amaro, 

rua à dis: Canastreiros: (5488) 


AVISO 
RIO DE JANÉIRO 


dese qua ão prompta a galera — 
ú 4 E ÇA JOAQUIN 
it's Os enrs. si venham lega- 
am ligar suas passagens a casado caixa 
| João Adrião da Rocha, na rua Nova, dos Inglezes 
n.ºº 52 e 04,ou Congostas n.º 4. (893) 


Rio de 3 aneiro 


- A veleira barca — FELIX — de 
14 classe. Sahirá com muita brevida- 
“de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 

.quaes tem excellentes commodos, e para os de 
| dé boliches, tracta-so com Felix Pereira Barboza 
rega, rua das Flores n.º 99 a 101, (5209) 


O) 


Rio de Janeiro 


- A barca — LIMA 1.º — vai eabir 
RR». com brevidade. 
Carga e passage 
“José Joaquim Barb 
de Santa Therezan.º 68 


E NA DE BRAGA DE 1864 


FESTA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois. em E ge muito 

apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira 
no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar é conservar, propriedade esta que não se on- 
contra n'essa que por ahi se vende, 


eiros, tracta-se com 
za Lima, na praça 
(5119) 


Prego de cada duzia cs crersersensos emma «+ 200 ré Rio de Janeiro 
ba s A retalho, cada caixa. ear Dersa na. .4 peoco 20 » | . “À nova e bem construida barca — 
“Sua É nica: e ro cr geral é em casa dosseu author GUICHARD. PRANTANS, rua do FIRMEZA — forrada de cobre, capi- 


Alisada nm ec n N e 
“Declara o únuncia te que toda aque lá caixa que não tenha as lhas dá expo- 
sição é falsificada. : ia a E) 


“RELOJOARIA GARANTIDA 


(um ed 


JEREMIE CIROD 


21 AB om bao de 8. potiigor — 48 
PORTO 


tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
-com muita brevidade: para carga e 
sageiros, para os quaes tem muito bons:comiíiodos, 
racta-so com cat rua Gomes tea rua de 
ellomonte n.º 107... + FT od — (6142) 


Rio de: Janeiro 


RA A barca — ADELAIDE == sahirá 
Ee e. com muita brevidado. É om 

' Paracargae sds goiros tracta-se 

siso com João Adrião da Rocha, rua dos In- 

glur nº 62 o b4 ou Congostas n ad, oh -(bIl4) 


Bão Grande do Sul 


A barca — OURENSE — sahirá 
dit brevemente por ter a maior parte da 
duo carga prompta, 

“Para o completo o passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107, | | (5455) 


Bahia ra 


“+ 


AI Joss 


“GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relegios pad ama caixa do crisopy escape de eylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa e vidro. ato oo e SAS é o PENIS ML é 0 0.0 alito o 6 00.0 
Relogios sáboneté, caixa de prata, gespo de eyiindro, 4 pedras, com - 


64000 réis | 


segunda, tampa é ê vidro + 75000 » “SANTA CLAR strada a] barca 
CLOUD Casas O! T RA LR! F Tr — recabe carga 

Relogios: sabonote, caixa de prata, escape de cylindro,. 8 pedras, com er | RO é passageiros. | 8 
conoravo ssa | 79500 » | = tac Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
segunda tampa e vidro. ....... ce... a Dede eus SA area DR ia ia 

Relogios sabonete, caixa de rata, escape de ancora edras com o Co pa t 
quim ui, prata. - Ng e To per .. 86500 a 114000'5 «| Ferros Velhos. . (5292) 
| Relógios sabonete, caixa de ouro, escape de € lindro, 8 pedras para | 
ad gago E RL ese amidos ce: boo 20H00O à 27/00D > “Pernambuco 

oa pg Rc — Vai sábir com er o veleiro 


pague ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 
Quem no mesmo: quizer | carregar 


epbsemini) Sia qr La 2 +++ 278000 a 364000 » 


ho | 
Relógios é de “sala, 8 dias. de corda, horas e moias horas, repetição ? 


despertador e dia do MOZ.cccorcpohdcocbocoorcuarcanc asa aro 55500 D. ou ir de passagem dirija-se: ao ee er do caixa 
Relogica de sala, 8 disis y Íguaes, de 7 barras, idem, idem, idem. . 69500 »' fo db cia are og lil, SO 
Relogiós do sala, 8 dicã, iguaos, de 9 barras,-idem, idem; idem* .. 68750 » Pp 
Relogios de sala, 8. dias, à iguacs, de quartos, 9 barras, idem, «idem 98500 » Maranhã 0 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 89500 ». |... 
Vaí sahir com muita brevidade a 


— | Reguladores, 8 po e meias horas, repetição, . despertador, e8- alera — MARIA, — capitão fitéqnio 


cape-— Cavilha á Graham — seg undos pelo centro, molla auxiliar, | ta dob Mando Im 
Ia pesada, . rapá or 12 Pollogédas, Juneta fundida. .......e 145000 à 275000 >» É er rd cod tá do dE Po, 
Relogios de quadro e re ondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador | “| téira Penna & G.:, praça de Carlos Alberto n.º o 


115500 ; (5858) 


138500 a ij Responsavel M. S. Carquega Ê 


4 a 
| TT TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


bastro ....... 
Relogios de quadro e redondos,, 15 dias do corda, idem, idem, idem 


“00 ses" e. 0:. E Or 


